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A organização sistêmica para os serviços bibliotecários
constitui umadas soluçõescomprovadamenteacertadas em grandes
organizações, como é o caso da Universidade de São Paulo, que
possui seis campi em várias regiões do Estado de São Paulo e
concentra a maior parte de suas Faculdades e Institutos, bem como
a administração geral, no campus da Cidade Universitária "Armando
de Salles Oliveira".

Dentre os órgãos de apoio ao ensino e à pesquisa da
Instituição, previstosdesde a sua fundação em 1934,destacam-se as
bibliotecas localizadas nas Unidades Universitárias. Originalmente,
algumas bibliotecas foram absorvidas de outras Instituições, incor-
poradas à Universidade e, ao longo do tempo, outras foram sendo
criadas, vinculadas administrativamente às próprias Faculdades e
Institutosaosquais estão ligadaspelaespecialidadedeseus acervos.
Assim, ante a impossibilidade física de se construir uma grande
BibliotecaCentral,em funçãodas própriascaracterísticasda Universi-
dade, everificando-se a necessidadede atualizaros serviçosbibliote-
cários, foi realizadoum Diagnóstico,em 1979,por Comissãodesigna-
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da pela Reitoria,de cuja análise surgiu a proposta da constituição do
Sistema Integradode Bibliotecasda Universidadede São Paulo (SIBi/
USP), efetivada em 1981, com o objetivo de criar condições para o
trabalho sistêmico das bibliotecas, a fim de oferecer suporte ao
desenvolvimento das atividades de ensino e pesquisa na Universida-
de. Para a operacionalizaçãodo SIBi/USP, foram instituídos o Depar-
tamentoTécnicodoSIBi, coma responsabilidadedecoordenaçãodos
assuntos dessa área em âmbito sistêmico; o Conselho Supervisor,
composto de docentes das Unidades de Ensino e Pesquisa, da
Diretoria do Departamento Técnico e de representantes das Bibliote-
cas;e o Conjuntode Base,formado pelasbibliotecasdas Unidadesde
Ensino e Pesquisa (Universidade de São Paulo,1994).

A experiência levadaaefeito,durante os anosde implanta-
ção do Sistema, permite ressaltar as principais ações que contribuí-
ram parao progressoobtido naconcretizaçãodos objetivos propostos
quando de sua criação, garantindo a manutenção e atualização de
suas coleções, aperfeiçoando serviços, promovendo a valorização
dos recursos humanosalocadosnas BibliotecasdoSistema, amplian-
do significativamente as possibilidades de acesso à informação pela
comunidade acadêmica, estabelecendo convênios e parcerias com
outras Instituições, dentre outras ações, voltadas ao melhor atendi-
mento dos usuários (Krzyzanowski,1994, Krzyzanowski, Imperatriz,
Rosetto & Coutto,1997).

O presente trabalho tem por objetivo apresentar sucinta-
mente as principais atividades desenvolvidas para a formação do
Sistema até o presente (Quadro 1), em que as atividades interativas
foram substituindo as iniciativas isoladas, fortalecendo o trabalho
realizado como um todo; por outro lado, a racionalização de proce-
dimentos permitiu alcançar maior custo-benefício dos investimentos
realizados, seja nas aquisições de materiais, seja no tratamento
técnico da informação. Em todo esse processo, o treinamento e a
valorização dos recursos humanos foram fundamentais para se
alcançar os objetivos previstos.Assim, para a consecução dos resul-
tados, as iniciativas de cooperação e compartilhamento interno, em
seu conjunto, foram o ponto de partida para o desenvolvimento dos
planosdeaçãoque se estabeleceramparao Sistema,trazendo novos
desafios paraoprofissionaldasbibliotecas,bemcomo novaspossibili-
dades de aperfeiçoamento pessoal e profissional. Considera-se,
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portanto, que tais fatores constituem pontos fundamentais tanto para
o progresso e a atualização do SIBi/USP, como para a expansão de
trabalhos cooperativos com outras Instituições do Brasil e do Exterior,
em conformidade com a tendência mundial de trabalhos compartilha-
dos e parcerias.

Quadro 1 - Comparativo entre as principais características das biblio-

tecas da USP antes da implantação do Sistema e as
soluções adotadas para o desenvolvimento das ativida-
des sistêmicas

Situação Inicial

Distribuição geográfica descen-
traliza das Bibliotecas

Número elevado de Bibliotecas

Diversificação de estruturas
administrativas das Bibliotecas

Diversificação na distribuição de
recursos humanos das Bibliote-
cas

Necessidade de maior integra-

ção dos Recursos Humanos para
concretização dos objetivos pro-
postos para o Sistema

Soluções Adotadas

Manutenção da distribuição geo-
gráfica e planejamento da
automação das informações de
acervo e serviços.

Estabelecimento de uma bibliote-
ca de cada Unidade de Ensino e

Pesquisa para responder junto
ao Sistema, em seu próprio nome
e em nome das demais bibliote-

cas existentes na Unidade, quan-
do for o caso.

Desenvolvimento de estudos de
estrutura organizacional, estabe-
lecendo-se os níveis administra-
tivos adequados para o Sistema.

Adoção de padrões internacio-
nais de distribuição de RH nas
Bibliotecas, nos níveis básico,
médio e superior.

Estabelecimento de Comissões
Assessoras à Diretoria Técnica

do SIBi para apoio à reavaliação
de metas e desenvolvimento de
trabalhos sistêmicos.

.
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Situação Inicial Soluções Adotadas

Diversificação de recursos físi- Prédios, instalaçõese mobiliário em
cos das Bibliotecas sua maioria inadequados para bibli-

otecas vêm sendo substituídos por
prédios especialmente construídos
ou adaptados mediante reformas e
ampliações, instalações apropria-
das e mobiliário adequado.

Insuficiência de equipamentos e Desenvolvimento de estudos e ela-
de recursos para a agilização de boração de projetos visando à mo-
rotinas e serviços prestados pe- dernização e agilização de rotinas e
Ias Bibliotecas serviços,comênfasenaautomação.

Instituição de Programas de Aqui-

Diversificação de recursos finan- sição de Material Bibliográfico e
de Preservação de Acervos pela

ceiros para as Bibliotecas Reitoria, a fim de garantir a reno-
vação e manutenção das cole-
ções bibliográficas.

Adoção de padrão comum de des-
crição bibliográfica para armaza-

Diversificação no tratamento gem de dados em computador e
técnico da informação pelas Bi- criação da "Lista de Cabeçalhos
bliotecas de Assunto USP", visando à cria-

ção de um Banco de Dados Bibli-
ográficos da USP. Utilização do
formato bibliográfico US MARC.

Reforço da necessidade de aten-
dimento de referência em todas

Diversificação de atendimento
as bibliotecas do Sistema, assim
como desenvolvimento de progra-

aos usuários pelas Bibliotecas mas de treinamento aos usuários
e materiais de divulgação dos ser-
viços prestados.

Elaboração de Manuais de Procedi-
Diversificação em procedimentos mentos em nível sistêmico e reali-
e metodologia de serviços das zação de treinamentos centraliza-
Bibliotecas dos de pessoal sempre que neces-

sário; estabelecimento de agentes
multiplicadores em cada biblioteca.
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1. PONTOS FOCAIS DE AÇÃO DO SIBI/USP

A fim desistematizaroconjuntodo trabalho levadoaefeito,
podem-se estabelecer quatro pontos focais de ação do SIBi/USP, a
seguir comentados:

. Acesso à informação e ao documento

Com os recursos da moderna Tecnologia de Informação,
o acesso às informações do acervo bibliográfico do Sistema, ante-
riormente registradas apenas em catálogos manuais por biblioteca,
torl"!aram-sedisponíveis num catálogo global online, denominado
DEDALUS -Banco de Dados Bibliográficos da USP (Universidade
de São Paulo,1994), desenvolvido desde 1985 e estruturado atual-
mente de acordo com normas e padrões internacionais. Para atingir
esse objetivo, foramelaboradosestudosedimensionadosos recursos
de automação necessários para o acesso às informações bibliográfi-
cas da USP e daquelas existentes em outras instituições, tanto no
Brasil como no Exterior, ampliando significativamente as possibilida-
des de busca e recuperação de informações pelos docentes, pes-
quisadores e alunos da Universidade, através da SIBiNet -Rede de
Serviços do SIBi/USP, inaugurada em 08 de outubro de 1997.1

Do trabalho individual por biblioteca para o trabalho em
rede, foi necessário um ajuste de fluxos de trabalho nas Bibliotecas,
requerendodesempenho profissionalde seus integrantes mais volta-
do ao Sistema como um todo, no desenvolvimento das tarefas
pertinentes às várias etapas de conversão retrospectivados acer-
vos, na formação de uma "Lista de Assuntos USP, no estabeleci-
mento dos procedimentos de armazenagem e recuperação de
informações, nas definições de requisitos para a modernização do
Sistema, por meio do projeto acima referido (Krzyzanowski, Impera-
triz & Rosetto, 1996, Krzyzanowski, Imperatriz, Rosetto & Con-
te,1997). Como resultadodessas ações, as bibliotecasda USP estão
equiparadas às bibliotecas universitárias de países avançados nos
procedimentos de acesso à informação, bem como aptas a participar
mais amplamente de projetos/programas cooperativos e de
compartilhamentode recursos,oferecendomaisqualidadeeagregan-
do valor em seus serviços aos usuários (Quadro 2).
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Quadro 2 -Atividades de Cooperação e Compartilhamento de Re-
cursos do SIBi/USP,para Ampliaçãodo Acesso à Infor-
mação, Manutenção e preservação de acervos e
Otimização dos Serviços Bibliotecários.

Translnformação, v. 10, n. 1, p. 15-32, janeiro/abril, 1998

Atividade Parcelas Objetivo

I. Construção e Participação em Bases de Dados

Âmbito local

. Dedalus (Bancode . SIBi/USPI Reitoria Disponibilizar online e em

Dados Bibliográficos USPI Centro de Compu- CD-ROM o acervo e a

da USP) tação Eletrônica-(CCE) Produção Intelectual da
USP; realizar controle

Tipo: Regimento intra- bibliográficoda produção
institucional intelectualda Instituição.

. UNIBIBLI(Catálogo . Sistemas de Bibliote- Disponibilizar os res-
dos acervos USP, cas das três Universida- pectivos acervos via
UNICAMP,UNESP) des Estaduais Paulistas CD-ROM, a partir da

armazanagem de dados

Tipo:Convênio(consór- nas bases intra-

cio) institucionais.

. CCL(CatálogoColeti- . SIBilUSP - Governo Atender à comunidade
vo de Livrosdo Estado do Estado de São Paulo em geral para localiza-
de São Paulo) ção de obras existentes

Tipo: Acordo de Coo- em 123 bibliotecas do

peração Estado de São Paulo

Âmbito Nacional

. SITE (Base de Dados . SIBi/USP- IBICT Cooperar no forneci-
de Teses) mento de registros bi-

bliográficosdasteses de-
fendidas na USP, 1934-;
compartilhar do Catálo-
go Nacional de Teses,

Tipo: Convênio disponível online
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Atividade Parcelas Objetivo

. Rede Antares (Ban- . SIBi/USP - IBICT Fornecer os registros do
co de Dados sobre Lite- Dedalus, compartilhan-
ratura em Ciência e do com várias redes e

Tecnologia) sistemas nacionais dis-

Tipo: Convênio poníveis online

. CCN (Base de Dados . SIBi/USP - IBICT Fornecer os registros do
do Catálogo Coletivo Dedalus, referentes a
Nacionalde Periódicos) coleções de periódicos

da USP, compartilhan-
do com o Catálogo Na-
cional de Periódicos,

disponível online e em
Tipo: Convênio CD-ROM

Âmbito Internacional

. LlLACS (Literatura . SIBi/USP- BIREME Captar e registrar infor-
LatinoAmericanade In- (Centro Latinoamerica- mações na área;

formação em Ciências no e do Caribe de Infor- disponibilizar informa-
da Saúde) mação em Ciências da ções em CD-ROM

Saúde) IOPAS/OMS

Tipo: Convênio

11.Serviços Cooperativos

Âmbito Nacional

. Comutação Bibliográ- . SIBi/USP - BIREME Realizar intercâmbiode
fica online Tipo: Convênio cópias de trabalhos

SIBi/USP-IBICT científicos em âmbito na-

(COMUT) cional
Tipo: Convênio

Âmbito Internacional

. British Library . SIBi/USP- British Realizar intercâmbio de

Document Supply Library cópias de trabalhos

Centre científicos em âmbito
Tipo: Parceria Informal internacional
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Atividade

8 LlG-DOC- Comuta-
ção Bibliográfica online
com bibliotecas de Ins-

tituições na área de En-
genharia

Parcelas

8 SIBi/USP - EP(Escola
Poli-técnica) - EESC
(Escola de Engenharia
de São Carlos) - UNAM
(Universidade de Novo
México)

Tipo:Consórcio-ISTEC

8 WorldCat (Catálogo 8 SIBilUSP - OClC
Coletivo Internacional) (Online Compute r

Library Center, Ohio,
E.UA)

Tipo: Inscrição como
Membro do OClC

8 SIBilUSP - OClC
(Online Computer
Library Center, Ohio,
E.UA)

Tipo: Entendimentos
para Convênio de Coo-
peração

I

11I. Gerenciamento/Consultoria

8 Programa NACO

(Name Authority

Cooperative Program)

Âmbito Local

. Desenvolvimento de

workshops, palestras,
seminários, treinamen-

tos sobre Capacitação
de Recursos Humanos

da área de Bibliotecas

8 SIBilUSP (DT e Co-

missões Assessoras),
FEA/USP e ECA/ USP

Tipo: Acordo informal

decooperaçãointra-ins-
titucional

Objetivo

Realizarintercâmbioele-
trônico de textos com-

pletos de artigos científi-
cos na área de Enge-
nharia

Obter agilidade e padro-
nização dos registros bi-
bliográficos do Dedalusl
USP; cooperar com o
WorldCat; tornar-se

agente multiplicador do
OClC para outras Insti-
tuições brasileiras

Realizardesenvolvimen-
to de entradas normali-
zadas de autoridades no

Dedalus, com vistas à

padronização interna-
cional, via Library of
Congress

Promover o desenvolvi-

mento e a capacitação

de recursos humanos

das bibliotecas na pres-

tação de serviços biblio-

tecários e na moderniza-

ção do Sistema.
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Atividade Parcelas

. Biblioteca Eletrônica

I

. USP - UNESP -

de Revistas Científicas UNICAMP - UFSCAR -
UNIFESP

Tipo: Consórcio (Proje-

to em andamento junto

à FAPESP)

. Projeto SCIELO
\

. SIBi/USPI FAPESP I

(Metodologia para ela- BIREME
boração de revistas ci-

I

TiPO: Acordo em anda-
entíficas eletrônicas mento
brasileiras)

Âmbito Nacional

. Projeto Brasileiro da . SIBi/USP- Arquivo Na-

"Commission on cionall The AW. Mellon
Preservation and Foundation
Access"

23

Objetivo

Realizar assinatura de

revistas científicas ele-

trônicas internacionais

para as bibliotecas, como

apoio aodesenvolvimen-

to da Pesquisa no Esta-

do de São Paulo

Participar do Projeto,
através da Comissão de

Credenciamento de Re-

vistas Científicas da

USP

Participar do Comitê

Consultivo para o

"Projeto de Conserva-

ção Preventiva em Bi-

bliotecas e Arquivos"

no Brasil, com apoio fi-
nanceiro da Mellon

Foundation
Tipo: Termo de adesão

ao Projeto

. PLANOR (Plano Na- . SIBi/USP - Biblioteca

cional de Obras Raras) Nacional

Tipo: Convênio

Realizar treinamento

técnico para preserva-

ção de acervos biblio-

gráficos da USP; co-
laborar no inventário

das obras raras e an-

tigas, existentes nos
acervos das bibliote-

cas brasileiras
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Atividade

Âmbito Internacional

. Desenvolvimento de

workshop, palestras.
seminários, treinamen-
tos sobre gerenciamen-
to da informação na
América Latina

. Consultoriapara as-
suntos de automação de
bibliotecas e intercâm-

bio/treinamento de pro-
fissionais na área da Ci-

ência da Informação

. Desenvolvimento de

consultorias e assesso-

rias pelo DT/SIBi

Parcelas

. SIBilUSP - CEPAU

CLADES (Comisión
Económicapara Améri-
ca Latina y EI Caribel
CentroLatinoamericano
de Documentación

Económica y Social)

Tipo: Acordosinformais
de cooperação

. SIBi/USP - Universi-

dade da Califórnia(Los
Angeles)

Tipo: Convênio

. SIBi/USPpara:

-Universidad Mayor de
Córdoba (Argentina)

-Conicit(Venezuela)

Tipo: Acordo informal
de Cooperação

Objetivo

Obter compartilhamento
do SIBi/USP em diferen-

tes situações com vistas

agregar valores ao

gerenciamento da infor-

mação no SIBi/USP

Obter otimização/atuali-
zação dos Recursos Hu-
manos e serviços biblio-
tecários do SIBi/USP

Promover o aperfeiçoa-
mento dos recursos
informacionais da Insti-

tuição

Para o acesso às informaçõese aos documentos de
interesse dos usuários da USP, foram aperfeiçoados os mecanismos
para a sua localização e busca, tanto nas próprias bibliotecas do
Sistema, como por meio dos computadores pessoais de docentes,
pesquisadores e estudantes, atravésdaSIBiNet, com adisponibilida-
de do Bancode DadosBibliográficosda USP- DEDALUSna World
Wide Web.

A modernizaçãodos recursosde informáticaeadisponibili-
dade da Internet, através da SIBiNet e da USPNet, têm possibilitado,
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ainda, que atenção especial seja dada à otimização do acesso e do

uso das coleções pela comunidade acadêmica, encontrando-se em

andamento a instalaçãode assinaturas de periódicos em meioeletrõ-
nico nas bibliotecas do SIBi/USP. Encontra-se, também, em desen-

volvimento, apropostadecompartilhamentodessas assinaturas, para

racionalizaçãode custos e ampliaçãodo custo-benefício, por meiode

consórcio a ser instituído pela FAPESP, abrangendo instituições de

ensino e pesquisa do Estado de São Paulo, incluindo-se esta Univer

sidade, conforme as informações do tópico a seguir.

. Manutenção e preservação de acervos

o acervo bibliográfico da Universidade, constante das 39

bibliotecas do Sistema, é de 3.651.420 volumes, distribuídos entre

livros, teses, periódicos, multimeioseoutros materiais, cujos registros

constam do Banco de Dados Bibliográficos da USP -DEDALUS,

acessível pelo endereço http://www.usp.br/sibi. Ênfasetem sido dada

à manutenção e à atualização de coleções, voltadas ao apoio às
atividades de ensino, pesquisa e extensão na Universidade.

A partirde 1984,foram iniciadososProgramas de Aquisi-

ção de materiais bibliográficos, com recursos orçamentários da

Reitoria da USP, os quais vêm garantindo a renovação anual das
assinaturas correntes de periódicos e a atualização dos acervos de

livros e o tros materiais não periódicos para todas as bibliotecas do

Sistema, desde a implantação do SIBi/USP. Os avanços tecnológicos

têm permitido a obtenção de publicaçõesem suporte papel e em meio
eletrônico, destacando-se atualmente a disponibilidade nas Bibliote-
cas, de 250 bases de dados em CD-ROM e em acesso on fine
(Universidade de São Paulo,1996).

Emdata recente,foi disponibilizadona USPNetoacesso on

lineem rede ao Current Contents (ISI), adquirido pelo SIBi/USP, bem

Translnformação, v. 10, n.1, p.15-32, Janeiro/abril, 1998
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como aoWEBOFSCIENCE, proporcionadopela FAPESp2às institui-

ções de ensino e pesquisade nível superior do Estado de São Paulo.

Outras fontes de apoio financeir03também vêm destinando recursos

para complementar essas aquisições ao longo desses anos.

São também utilizadas outras modalidades de aquisição

para o Sistema, ou seja, doação e permuta, possibilitando assim o

intercâmbio de publicações da USP com várias instituições do Brasil
e do Exterior, através das Bibliotecas do SIBi/USP.

A manutenção dos acervos tem sido realizada com recur-

sos do Programa de Encadernação, da Reitoriada USP, permitindo
atender em média 18.000 volumes anuais (Universidade de São

Paulo,1997). A partir de 1994, foram intensificadas as ações destina-
das à conservação preventiva e ao restauro de volumes dos

acervos, iniciando-se pelos mais antigós, tendo sido também de-

senvolvido um diagnóstico das condições ambientais das bibliotecas

providenciadasas açõescorretivas,quandonecessário.Comoprodu-
tos desse trabalho, destacam-se os volumes restaurados, bem como

o inventário de obras antigas e raras existentes nos acervos USP,

iniciando-sepeloCD-ROM contendoos registrosdas publicaçõesdos
séculos XV e XVI, em fase de finalização.

O Quadro 2 relaciona as atividades cooperativas e de

compartilhamento referentes aos programas de conservação e pre-
servação.

. Dimensionamento e capacitação de recursos humanos

A criação do SIBi/USP consistiu-se no ponto de partida
para o aprimoramento e a atualizaçâodos recursos informacionaisde

apoio à pesquisae aoensino na Universidade.Paratanto, exigiu uma

reavaliação de ações, pessoal e serviços, além das adaptações

Translnformação, v.10, n.1, p. 15-32,Janeiro/abril, 1998
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necessáriasaatenderos objetivospropostos.Naetapa inicial,em que

o Departamento Técnico se concentrou em ações normativas, as

bibliotecas integrantes tiveram que ajustar as suas rotinas também
para as atividades sistêmicas. Em todo esse processo, vinha sendo

sentida a necessidadede se obter um mecanismomaisdinâmico para

maior interação dos participantes do Sistema, como condição pri-

mordialàconsecuçãodos objetivoscomuns atravésdos trabalhos em
andamento.

Assim, no início dos anos 90, em que se acentuaram as

restriçõesparanovascontrataçõesdepessoal naUniversidade,foram

desenvolvidos estudos para o redlmenslonamento dos recursos

humanos nas bibliotecas, estabelecendo-se o número "mínimo

indispensável" de funcionários para o atendimento à prestação de

serviçosàcomunidadeacadêmica(Almeida,1996). Paralelamente,foi

realizada uma remodelação do Sistema Integrado de Bibliotecas

da USP, em termos de redefinição consensada de metas pretenden-

do-se obtercomo conseqõênciatambémuma redefiniçãode papéisde

seus componentes. Foi então prevista a criação de oportunidades

paraampliaraparticipaçâodos profissionaisdoSistemanostrabalhos

em andamento, atravésde uma programaçãoespecífica, desenvolvi-

da pelo DT/SIBi com assessoria de um especialista da Universidade

na área de Recursos Humanos (Dutra,1996).

Os resultados obtidos na fase inicial estâo traduzidos em

documentos e atuações dos profissionais em nível sistêmico, tendo

sido constituídos grupos de trabalho com integrantes das bibliotecas
do Sistema. Na seqõência dessas atividades, foi também definido e

implantado, em 1996, o Programa de Capacltação de Recursos

Humanos do SIBI/USP, para o treinamento dos bibliotecários nos

mecanismos de gestão de recursos das bibliotecas do SIBi e para o
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desenvolvimento das metas consensadas para o Sistema (Belluzzo,

Carvalho, Ferrari, Souza & Flexa,1996).

Com a finalidade de implementar oProjeto de Moderniza-

ção do Sistema, com ênfase na Automação, vêm sendo desenvolvi-

dos treinamentos específicos dos recursos humanos do Sistema,

vinculados à área de processamento técnico e de referência, respecti-

vamente para os procedimentos de catalogação cooperativa
automatizada ede atendimento aousuário,com base nosrecursosdo

Banco DEDALUS(Krzyzanowski, Imperatriz,Rosetto&Coutto,1997).

. Divulgação

As atividades de divulgação do Sistema vêm sendo reali-

zadas desde a sua criação, com maior intensidade a partir dos anos

90, quando os recursos de acesso às informações foram moderniza-
dos.

Com essafinalidade,foramelaboradostextos paradivulga-

ção em diversos suportes, desde folhetos sobre publicações e servi-

ços, Manuais de Procedimentos referentes às diversas rotinas de

trabalho no Sistema, até a Série Cadernos de Estudos, tornando

assim disponíveis à comunidade as informaçõesrelativas à experiên-

cia do SIBi/USP em seu processo de modernização.

Para a obtenção da maioriadesses produtos, foi necessá-
rio o treinamento dos recursos humanos doSistema, particularmente

do DT/SIBi, para a aquisição das habilidades proporcionadas pela
moderna tecnologia.

Ao longo dos anos de implantaçâo do Sistema, foram

elaborados artigos, publicados em periódicos especializados, apre-
sentados trabalhos em eventos da área, tanto no Brasil como no
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Exterior, possibilitandomaior alcancedos serviçose produtosofereci-

dos à comunidade universitária dediversasinstituições.Destacam-se,

também, os produtos em CD-ROM oriundos do Banco DEDALUS

(USP Produção Intelectual em CD-ROMe participação no UNIBIBLI

CD-ROM, com as Universidades Estaduais Paulistas), os quais têm

merecido demanda considerável porparte dacomunidade universitá-

ria e de pesquisa de várias instituições nacionais e estrangeiras.

2 - CONSIDERAÇÕES FINAIS

A modernização obtida no Sistema Integrado de Bibliote-

cas da Universidade de São Paulo, com a adoção de recursos

proporcionados pela Tecnologia da Informação, aliados a processos

de gestão cooperativae compartilhada,está possibilitandoconsolidar

e expandir os serviços bibliotecários prestados aos usuários da

comunidade acadêmica. Emdecorrência,vem sendo agregado maior

valor à informação existente nos acervos bibliográficos da Universida

de, bemcomoestão sendo ampliadas as possibilidades de intercâm

bio bibliográfico com as instituições congêneres do país e do
Exterior.
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Católica do Paraná,1996. Ref. 6.6 (Publicado em disquete)
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externas disponiveis nas Bibliotecas USP : acesso em CD-Rom e"
On line. 2. Ed São Paulo,1996.

UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO. SISTEMA INTEGRADO DE BI-

BLIOTECAS. DEPARTAMENTO TÉCNICO. Encadernação: ins-
truções para a solicitação de serviços. São Paulo,1997. 51 p.
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NOTAS

(1 ) Para a consecução desses objetivos, foi desenvolvido o Projeto de Moderni-
zação da Automação do SIBI/USP, a partir de 1994, com recursos financeiros
obtidos da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (FAPESP), em
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seu Programade Infra-estruturade Pesquisa- Fase I, complementado pelos
módulos "Biblioteca" e "Informática", nas Fases 11e 111subseqdentes, bem como

pelo auxílio de The A. W. Mellon Foundatlon, este último direcionado à conversão
retrospectiva dos registros bibliográficos, realizada pelo Online Compufer Library
Center (OClC), dos Estados Unidos.
(2) FAPESP (Fundação de Amparo à Pesquisado Estadode SãoPaulo);
(3) Podem-se citar:CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível
Superior) e FINEP (Financiadora de Estudos e Projetos).
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CONSÓRCIOS E REDES NAS BIBLIOTECAS
ACADÊMICAS DOS EUA

Doris R. BROWN*
dbrown@wppost.depaul.edu

HISTÓRIA

A história dos consórcios e das redes nos Estados Unidos

começou em meados do século passado com a fundação da American
Library Association, que iniciou o interesse pela catalogação coopera-
tiva. Esta história continuou na Biblioteca do Congresso, que funciona
como Biblioteca Nacional em Washington, D.C. Ao princípio deste
século, a Biblioteca do Congresso começou um serviço de catalogoção
central, no qual a Biblioteca fez a catalogação de todos os livros de sua

coleção para que outras bibliotecas pudessem comprar o registro já
pronto. Este serviço incluiu as fichas catalográficas já impressas, de
maneira que qualquer biblioteca pudesse adquirir as fichas, decidir o
número da classificação e colocar o livro no seu próprio acervo sem
ter o trabalho de catalogá-Io e produzir as fichas catalográficas.

A Biblioteca do Congresso continuou com este espírito de
cooperação na década de 1960 com o Projeto Marc que oferece dados
catalográficos legíveis por computador. A base de dados MARC da

Biblioteca do Congresso serve como raiz do catálogo coletivo para
algumas das redes bibliográficas, como OClC e RlG. Outros projetos
da Biblioteca do Congresso ajudaram as bibliotecas dos EUA a

(*) Diretora de Bibliotecas, Universidade de DePaul, Chicago, IL, EUA.
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avançar no uso de computadores para catalogar vários tipos de
materiais.O Projeto CONSER (CooperativeOnline Serials - Seriados
Cooperativos em Linha), por exemplo, é um esforço cooperativo
baseado na Biblioteca do Congresso. pelo qual as bibliotecas partici-
pantes constroem uma base de dados de informação sobre publica-
ções seriadas. O LSP (Linked Systems Project - Projeto para Ligar
Sistemas) começou em 1980 com o propósito de estabelecer uma
rede nacional de diversos sistemas com uma interface-padrão.

Este projeto estabelece um modelocom objetivos centrais
para a formação de redes e consórcios. Estes objetivos são: incluir o
conteúdo de várias bibliotecas ou de muitas publicações por meio do
acesso à base de dados catalográficos; permitir que os recursos
mostrados nestas bases de dados se tornem disponíveis para outras
bibliotecas e seus usuários, onde e quando seja necessário; compar-
tilhar os recursos e os custos dos catálogos em linha e das outras
basesde dados; distribuir aos membrosrecursos eletrônicoscompra-
dos em nome de todos os sócios.

Este padrão foi usado por todas as bibliotecas que se
uniram num consórcio ou numa rede em busca de soluções aos
problemas da dimunição de recursos financeiros, do aumento do
número de publicações tanto em livros quanto em periódicos, e da
necessidadedecomputaçãodealtaqualidadeede altavelocidade. As
bibliotecas então decidiram que a única solução seria formar um
consórcioou uma redese quisessemproporcionaros serviços neces-
sários aos seus usuários.

A definiçãodo consórcioe da rede é precisoexplicitar para
entender bem a idéia do espírito cooperativo, pois os dois são
empreendimentos cooperativosou paraconter gastosou para promo-
ver o benefício comum. Para distinguir melhor os dois, define-se um
consórcio como associação de bibliotecas da mesma região ou do
mesmo tipo com os interesses comuns e o desejo de compartilhar
custos, e a rede como uma interligaçãode bibliotecas independentes
que usam ou constroem uma basede dados comum. Há centenas de
consórcios e muitas redes no EUA, mas a ênfase deste artigo vai
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concentrar-se em seis consórcios (OHIOLink,CIC, GALllEO, IlCSO,
CCMP e VIVA) e em quatro redes (OClC, RlG, SOLlNET e WlN).

ELEMENTOS COMUNS

Os modelos de estrutura variam de um consórcio ou rede

a outro, já que alguns foram fundados como organizações sem fins
lucrativos,eoutros nãotêm nenhumaestrutura legal.Asorganizações
que se denominam sem fins lucrativos incorporaram-se na categoria
de 501C3 do Código Federalde Impostos.Geralmente, as redes têm
estrutura formal e legal, isto é, são organizações sem fins lucrativos.
Estas redes se parecem nos seguintes aspectos: vendem serviços e
produtos. oferecem serviços ou têm membros em muitos estados ou
regiões, e desejam formar programas cooperativos com outras redes
ouconsórcios. Portanto.vendemserviços às bibliotecaseé importan-
te obter a categoria 501C3 porque assim não pagam impostos; todo
o lucro transforma-se num investimento na rede.

Os elementos comuns de um consórcio que não tem
estrutura legal e formal são: existem num só estado onde as bibliote-
cas têm uma história de cooperação; esta cooperação consiste na
participaçãoentre todas oumuitasdas bibliotecas;o consórcio muitas
vezes está associado a uma universidade. Este tipo de consórcio às
vezes tem um mandatodo governoestadualque indica aorganização
responsável pelo consórcio.

Com poucas exceções, quase todos as bibliotecas que
pertencem a um consórcio ou rede definem-se por ser da mesma
região ou do mesmo tipo de biblioteca. Assim, um modelo que se
destaca é aquele em que as bibliotecas de um estado se unem num
consórcio;em umoutro modelo,asbibliotecasacadêmicaspertencem
a umconsórcio, masas públicasnão são membros.Muitasvezesesta
afinidade geográfica serve de orgulho político para o estado ou a
região; este orgulho leva o governo a dar verba para começar os
programas do consórcio.

Transinformação, v. 10, n.1, p. 33-61, janeiro/abril, 1998



36

Muitosconsórciosse fundaram com o objetivo deconstruir
um catálogo comum em linha para conter gastos de catalogação. Já
se sabe que muitas bibliotecas compram uma cópia de um título e, se
todas as bibliotecas tem que catalogar este mesmotítulo, é um gasto
enorme de trabalho e dinheiro. Com um catálogo comum em linha só
uma biblioteca tem que catalogar o título, e depois as outras podem
copiar omesmoregistrocatalográfico.Alémdisto,umcatálogocomum
em linha é um pré-requisito importante para qualquer sistema de
obtenção de documentos. O uso compartilhado de registros
catalográficos significa também o compartilhamento de experiência
profissional, assim nem todas as bibliotecas precisam de um especi-
alista em línguas exóticas ou um perito de arte ou música porque
podem depender da catalogoção dos especialistas de outras
bibliotecas.A idéiade cooperaçãoestende-se ao acervode livros ede
periódicos, porque as bibliotecas também podem economizar se
permitirem a todos os alunos e ao corpo docente de todas as univer-
sidadesusaro acervocomum.Comestacooperaçãoa bibliotecapode
satisfazeras necessidadesdo usuáriosemcomprar todo livropublica-
do, o quê não seria possível. As bibliotecas também economizam se
emprestam livros ou outros materiais a outras bibliotecas, porque
podem pedir emprestado o material específico e comprar só os livros
necessários para o currículo. Já que um consórcio geralmente inclui
universidades grandes e universidades pequenas, o tamanho do
acervo e a qualidade das coleções variam segundo o currículo e os
programas das universidades. Ainda que pareça que a universidade
pequena receberia mais benefício ao pertencer a um consórcio, a
verdade é que todas as universidadesganham porque as pequenas
podem usaras coleçõesmaisespecializadasdauniversidade grande,
e a grande pode obter cópias dos títulos básicos da coleção da
universidade pequena.

Quase todos os consórcios iniciam-se por um projeto de
compra ou por desenvolver uma base de dados de abstracts ou de
texto integral. Alguns consórcios propõema construção de uma base
de dados de um assunto específico como a arteda Ásia, porexemplo,
mas a maioria une-se em primeiro lugarparacomprar uma assinatura
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em vez de um produto comercial. O êxito dos consórcios depende do
apoio do governo estadual em dar um orçamento anual para as
atividades principais do consórcio. Muitas vezes o iníciodo consórcio
vem do setor de educação superior que deseja controlar o custo das
bibliotecas nas universidades do estado. Ainda que o governo do
estado dê um orçamento bom ao consórcio, nunca é suficiente para
todos os programas e serviços. Para adiantar o plano estratégico, os
consórcios requerem uma taxa especial para alguns projetos, espe-
cialmente com a extensão dos recursos eletrônicos.

Já que o orçamento vem do governo do estado, é normal
que as universidades públicasentrem primeiramente no consórcio e,
depois,dêem lugaràs universidadesparticularesparaassociar-se.Há
exceções a este padrão quando há uma históriade cooperação entre
as bibliotecas das universidades públicas e as universidades particu-
lares ou em situações nas quais as universidades particulares têm
coleções que abrangem áreas específicas e em profundidade.

Eé lógicotambémque poucasbibliotecaspúblicas perten-
çam aos consórcios especialmente ao princípio, já que o orçamento
das bibliotecaspúblicasvem dogovernodecada cidade,portantotêm
pouco que ver com o governo do estado. Além disto o consórcio
geralmente começa no campo acadêmico que geralmente não goza
de uma história de cooperação com a biblioteca pública. Com a
extensão dos consórcios e com programas de educação à distância
que obrigam os universitáriosa usar a biblioteca pública local, haverá
mais intercâmbio entre os dois tipos de bibliotecas.

CONSÓRCIOS

OHIOLink(http://www.ohiolink.edu)

O consórcio que serve como melhor exemplo de todos
aqueles que se dedicam a um estado é OHIOLink. Este consórcio foi
fundado em 1987, ou seja com menos de 10 anos de experiência.
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OHIOLink teve aoportunidadede formar-sebem logono início porque
os bibliotecários de Ohio puderam estudar todos os consórcios ante-
cedentes para não repetir os erros e poder imitar o melhor das
experiências.

OHIOLink se formou depois de uma Recomendação do
Comitê de Bibliotecasdo Conselhode Regentesde Ohio, noqual dizia
que o estado de Ohio deveria "instituir o mais rápido possível um
catálogo eletrônico para o estadode Ohio."O Conselho de Regentes
é o comitêdedireção paratodas as universidadespúblicas,assimtem
o poderde coagir um novométododeoferecerserviços bibliotecários.
O Conselho preocupava-se com a necessidade de construir ainda
mais prédios para as bibliotecasdas universidades públicas e espe-
rava evitar esta construção por meio de um acervo comum para as
bibliotecas das universidades públicas. O Conselho usou este poder
para requerer que as bibliotecas se unissem num consórcio para
promover o benefício comum do estado em geral.

Desde a decisão do Conselho de Regentes em 1987,
levou-se cinco anos de planejamento para escolher o software
(Innovative Intertaces)e os computadoes (DEC) e então iniciar-se o
sistema integralque incluio catálogo em linha. No princípio, em 1992,
havia só as seis universidadespúblicas maiores, masdentro de cinco
anos o número de instituições cresceu para cinqüenta e seis e
projetaram um crescimentode maisdezessete universidadesparticu-
lares até 1998. Os 56 membros incluem todas as universidades

públicas e quinze universidadesparticulares;os outros membros são
as 23 community colleges e a biblioteca do governo de Ohio. O
community college é uma escola de dois anos de estudo depois do
ginásio ouparaoestudantequequercontinuarnauniversidadedepois
de completar os dois anos ou parao adulto que quer voltar a estudar
em cursos especiais.

Hojeemdia o númerode usuáriossubiu para4.500 em 104
lugares. A lista de usuários conta com mais de 500.000 estudantes,
professores e funcionários das universidades. O uso do sistema em
1996/97 contabilizou 460.000 empréstimos aos usuários em linha,
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divididos entre os pós-graduados (41,2% ), os universitários (33,3%),
os professores (18,4%), e os funcionários das universidades e outros

(7.1 %). Houve mais de 2.500.000 buscas no catálogo central e
9.600.000 buscas em bases de dados.

Ohiolink -Serviços e produtos

Os serviçosde OHIOLink formam um sistema completode
informação para os membros. Há um catálogo em linha central que
permite acesso ao acervo por todas as instituições participantes para
que o usuário possa fazer o empréstimo sem intervenção ou outro
processo.Oconsórciocontrataumacompanhiacomercial para trans-
portaros materiaisentre as bibliotecas.Esteserviço prometeentregar
ao usuário o material pedido dentro de 48 horas.

OHIOLink está aumentando o número de bases de dados
eletrônicos cada ano. Atualmente tem mais de 65 bases de dados,
inclusive700.000 artigosde periódicos eletrônicos comtexto integral.
As bases de dados se concentram nas seguintes áreas: Ciências
Humanas, Comércio e Direito, Ciências de Saúde e Medicina, Ciên-
cias Exatas e Tecnologia, e Ciências Sociais.

OHIOLink -Orçamento

o orçamento de OHIOLink é quase um sonho para os
bibliotecários daquele estado pois todos os fundos para o catálogo
centraldas41 instituiçõespúblicasprocedemdogovernoestadual.As
universidadesparticularessão pequenase pagam s6 uma taxa inicial
de US$1.500a US$2.000parao catálogocentral. Claroque todos têm
que pagarparaosistema localquecontribuicomos registrosbibliográ-
ficos e as localizações no catálogo central, mas mesmo assim sai
muito barato para todas as universidades. O orçamento do estado
tambémpagatudo paraas universidadespúblicas,masmesmoassim
há um pagamento parcial para as universidades particulares pelas
bases de dados de referência. O orçamento para os serviços do
OHIOLink chegou a US$8 milhões neste ano, mas estão planejando

Translnformação, v. 10, n.1, p. 33-61, Janeiro/abril, 1998

-- -



40

um aumento para US$12 milhões em 2001. Para o projeto de EJO
(Periódicos Eletrônicos em Linha), cada biblioteca pagaria uma parte
do preço total, segundo o orçamento da biblioteca para os periódicos
impressos, com subsídio do orçamento central. Este método é um
grande benefício para as bibliotecas das universidades pequenas e
para as de escolas técnicas porque elas tem um orçamento mínimo,
portanto não pagam quase nada. Agora está sendo discutida uma
fórmulaque incluirnoorçamentodabibliotecao númerodeestudantes
e o uso dos periódicos.

OHIOLink -Direção

A direção de OHIOLink ainda leva a marca centralizada do

Conselho de Regentes, pois o Comitê de Direção é formado pelos

"Provosts" (Pró-reitores acadêmicos) de nove universidades e os
CIOs (Chief Information Officer) de três community colleges. Os
diretores das bibliotecas participantes têm reuniões com os funcioná-
rios da OHIOLink e com o Comitê de Direção. A administração diária

de OH 10Link é realizada pelos funcionários do escritório central; todos

trabalham exclusivamente para OHIOLink, assim dedicam todo o

tempo aos serviços e programas do consórcio. Além da administração
diária, do comitê de direção e das reuniões dos diretores das bibliote-
cas, há comitês consultivos de bibliotecários para funções específicas

(catalogação, circulação e empréstimo entre bibliotecas). Estes comi-
tês planejam projetos novos para o consórcio e buscam soluções aos
problemas que acontecem na função de sua responsabilidade.

CIC (Committee on Interinstitutional Cooperation)
(http://NTX2.cso.uiuc.edu/cic)

Os membros do CIC são as universidades de pesquisas
dos estados de lllinois, lowa, Ohio, Minnesota, Michigan, Wisconsin,
Indiana,e há pouco tempo ingressaram a Pennsylvania University, e
maiscomduasuniversidadesparticulares,a Universidadede Chicago
e a Northwestern.OCIC se estabeleceu em 1958como um consórcio
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acadêmico das universidades de pesquisas no Meio-Oeste dos EUA.

Os programas do consórcio compreendem todas as áreas universitá-
rias, tanto acadêmicas quanto administrativas, menos o esporte, pois
nesta área as universidades têm uma competição forte e não querem

compartilhar nem recursos nem segredos do futebol americano ou

basquetebol. Todas as atividades do CIC se baseiam em três princí-
pios: 1) nenhuma universidade pode ser tudo para todos; 2) juntas,

poderão experimentar e avançar mais do que sozinhas; e 3) a
cooperação voluntária promove ação efetiva, ao mesmo tempo que as
universidades mantêm autonomia e diversidade institucional.

CIC -Direção

A direção de CIC é mais ou menos informal porque as
universidades já têm uma história de cooperação e a de confiança
entre elas. O Comitê Dirigenteé composto por Chefes de Programas
Acadêmicos (Pró-reitorAcadêmico)de cadauniversidade. Estecomi-
tê dirige todas as atividades do consórcio de um ponto de vista
superficial. Elese reúnequatro vezes por anoparadiscutir programas
e para inteirar-se dos serviços do consórcio e para decidir sobre os
programas e atividades do consórcio em geral. As atividades diárias
do CIC são de responsabilidade dos grupos cooperativos, formados
por funções acadêmicasou administrativasapropriadas a cada proje-
to ou programa.

Centro de Iniciativas Bibliotecárias

Os serviços de CIC cobrem todos os aspectos universitá-
rios menos o esporte, mas neste artigo só se explicará o Centro de
Iniciativas Bibliotecárias, que se concentra em programas para coor-
denar os recursos bibliotecáriosdas universidadesdo CIC. O Centro

de Iniciativas Bibliotecárias é um dos centros mais progressistas do
ClC, pois tem vários projetos já em operação ou na etapa de
planejamento paracompartilharos recursosentreas universidades.A
Biblioteca Virtual Eletrônica (VEL) é o objetivo deste Centro, na qual

Transinformação, v. 10, n. 1, p. 33-61, janeiro/abril, 1998



42

qualquer aluno ou professor de cada universidade pode ter acesso e
utilizar as coleções cooperativas do CIC sem sair do seu campus ou
até do seuescritório.A primeiraetapado VEL é uma interface-padrão
para os catálogos em linha de todas as universidades. Esta interfa-
ce-padrão permitirá ao usuário repetir a busca em cada catálogo em
linha sem saber as regras de cada sistema. Os bibliotecários do CIC
também tem projetosde catalogaçãocooperativa para áreas raras ou
assuntos especiais. Na área de desenvolvimento de coleções as
bibliotecas do CIC já fizeram muito progresso não só na compra de
assinaturas de periódicos eletrônicos, como também na criação de
dicionários eletrônicos e bases de dados de imagens digitais. Uma
parte do Projeto da Ásia do Sul consiste em dar acesso à coleção de
materiais em Urdu do Senhor Abdus Smad Khan de Hyderabad na
índia. O gerenciamento cooperativo de aquisição inclui análise do
padrão de compras e do desenvolvimento da coleção.

O projeto de estender o empréstimo entre as bibliotecas
não é idéia nova, pois as bibliotecas do CIC sempre tiveram um
programadeempréstimo entre as bibliotecas.Agora querem empres-
tar os seus materiais diretamente aos alunos e professores das
universidades, sem a intervenção da biblioteca. Muitas das universi-
dades do CIC já abriram o seu acervo aos membros do consórcio
estadual em que participam e pretendem abrir o acervo aos usuários
do CIC. O intercâmbio entre bibliotecários é uma metadesejável não
só para o CIC, mas também para outros consórcios porque os
bibliotecários aprendem uns com os outros, e juntos encontram
soluções aos problemas comuns.

CIC - Orçamento

O CIC é um consórcio informal que permite ao presidente
de cada ano dividir os gastos de salários etc. entre as doze universi-
dades. O Comitê Dirigente impõe uma taxa extra para os serviços
especiaise maisumavezdivideestataxaentreasdozeuniversidades.
Realmenteo orçamento anual do CIC é muito maior porque o consór-
cio recebe muitasdoaçõesexternasde milhõesdedólaresdogoverno
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federal ou de fundações particulares para programas ou iniciativas
especiais.Os membrosdo CICsãoas universidadesdepesquisas,de
modoquetambémganhamdoações especiaisdoseu própriogoverno
estadual. Além destes fundos, cada universidade paga sua parte a
cada programa ou iniciativa em que participa.

GALlLEO (GeorgiA Llbrary LEarning Online)(http://galileo.gsu.edu)

GALlLEO é o consórcio para as bibliotecas do estado de
Georgia no Sul do EUA. O consórcio foi fundado porque os adminis-
tradoresdo sistemauniversitárioqueriam identificarprojetoscoopera-
tivos para beneficiar os estudantes e os professores do estado. O
consórcio incorporou como projeto o acesso ao PeachNET (rede do
Internet para o estado da Georgia) a todas as bibliotecas no estado,
promovendo a ligação da Internet para às bibliotecas da Georgia. Os
outros objetivos do consórcio têm como finalidade promover o bene-
fício comum do estado de Georgia:

. Melhorar os serviços de informação e compartilhar recursos entre
bibliotecas.

. Colocar as universidadesdo estadoda Georgia à frente em termos
de tecnologia bibliotecária.

. Dar acesso a um núcleo de materiais e serviços de informação a
cada estudante e professor das universidades da Georgia.

Com estes objetivos o consórcio recebeu do governo
estadual US$10 milhões para começar e mais US$2 milhões de
verbas anuais para as instituiçõespúblicas.As universidades particu-
lares também receberam uma doação bastante significativa de uma
fundação particular para fazer parte do GALlLEO. As verbas para as
bibliotecas públicas e para as bibliotecas tecnológicas também rece-
beram um orçamento especial do governo estadual.

GALlLEO -Membros

Os membros de GALlLEO representam vários tipos de
bibliotecas, superando nesse aspecto o OHIOLlNK ou CIC e mais do
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que a maioriade outros consórcios estaduais. A sededo consórciose
encontra na Universidade da Georgia, já que o consórcio começou
com as 34 instituiçõesdo sistema universitáriodo estado, inclusive os
sete centros externos. Depois estenderam-se os serviços do consór-
cio aos 57 sistemas regionais de bibliotecas públicas e a 37 universi-
dades particulares.Ultimamenteogovernodoestadodeu um subsídio
especial para as 32 escolas técnicas do estado. Os planos do
GALlLEO pretendemcontinuar os serviços do consórcio inlcuindo as
escolas primárias e secundárias e mais 101 bibliotecas públicas
locais. Ainda que os sócios sejam oriundos de todos os tipos de
bibliotecas, a direção do consórcio se localiza nas universidades,
especialmente na Universidade da Georgia, que fechou o contrato
com o governo estadual para as operações diárias do consórcio.

GALlLEO - Serviços

A atividade central de GALlLEO é oferecer um grupo de

bases de dados para todas as bibliotecas que são membros, inclusive

os textos integrais de uma coleção de periódicos básicos, por meio de

um site na Web. Algumas bases de dados se hospedam em servidores

nas universidades de Georgia mas outras só têm ligação ao GALlLEO.
As bases de dados incluem abstracts e índices, documentos comple-

tos de livros e texto completo de revistas. Outro serviço básico é o

acesso à Internet por meio do PeachNet. Estes dois serviços são os

principais do consórcio embora haja também um programa menor de

compartilhamento de recursos e de empréstimo entre bibliotecas.

ILCSO {lIIinois Library Computer System Organization
(http://ilcso.aiss.uiuc.edu)

ILCSO é o pioneiro entre os consórcios estaduais de
bibliotecas porque foi fundado há25 anospara compartilhar recursos
entre as bibliotecasacadêmicas do estado de IlIinois.Desde o princí-

pio, este consórcio incluiu tanto as universidades públicas como as
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universidades particulares. O objetivo do IlCSO é dar acessoe
aumentaro usode recursosde informaçãopor parceriae colaboração
entre os membros de IlCSO e da comunidade bibliotecáriado estado
de lIIinois.

IlCSO -Fundação

O consórcio que hoje se conhece por IlCSO começou há
25 anos como sistema de circulação da Universidadede IlIinois. logo
depoisdo seu início,os diretores das bibliotecas acadêmicaspediram
ao Comitê Executivo de Educação Superior verbas especiais para
estender o sistema as outras bibliotecas acadêmicas do estado. Em

1980,o Comitê Executivode EducaçãoSuperiordeu o seu apoio com
uma doação de US$500.000 para estender o sistema a catorze
universidades.Junto com a Bibliotecado Estado,o Comitê Executivo

de Educação Superior aumentou o orçamento em 1987 para ampliar
o serviço a um catálogo em linha para todas as bibliotecas do estado
que usassem OClC. Em 1998 IlCSO vai mudar a segunda geração
de software, implementando o software integral de DRA.

IlCSO -Direção

A direção de IlCSO está sob a responsabilidade dos
membros, deste consórcio tendo um contrato para a operação diária
com a Universidadede lIIinois.A Universidadede IlIinoisdentro da sua

estrutura administrativa é responsável pelo escritório central e pela
operação diária. O Conselho Político, que funciona como a junta
administrativa, compõe-se de quinze pessoas, nove das quais são
eleitos pelosdiretores das bibliotecasmembros,e as outras represen-
tam os administradores da Universidade de lIIinois, a Biblioteca do
Estado, e o Comitê Executivo de Educação Superior. Abaixo do
Conselho Político, há vários comitês ou para resolver assuntos
específicos ou para verificar os detalhes de operação de cada biblio-
teca. OComitêdeOperações é indispensávelporque háum represen-
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tante de cada biblioteca responsável pela operação do sistema
naquela biblioteca. No escritório de ILCSO há sete bibliotecárias que
trabalham para o consórcio. Este escritório central foi fundado nos
últimos sete anos porque os negócios do consórcio cresceram tanto
que não era mais possível progredir somente dependendo dos mem-
bros voluntários, especialmente com o aumento de serviços e do
número de membros.

ILCSO - Orçamento

A verba do ILCSOvemde três fontes: um orçamento anual
do Comitê Executivode EducaçãoSuperior (62%),umadoação anual
da Bibliotecado Estado (6%), e a taxa paga por cada membro (32%)
de acordo com uma fórmula baseada no uso do sistema e o número

de usuários de cada membro, junto com os custos de telecomunica-
ções e as assinaturas das bases de dados. O orçamento anual de
US$4,a milhões recebidodo Comitê Executivode EducaçãoSuperior
é parte do orçamento da Universidade de IIlinois, de acordo com o
contrato anual. No orçamento total do ILCSO de US$7,a milhões, a
taxa dos membros divide-se entre US$500.000 pelo custo de teleco-
municações; US$1,05 milhão pelas bases de dados; e US$1,03
milhão pelo uso do sistema.

ILCSO - Membros

Na verdade todas as 2.000 bibliotecas do estado de IlIinois

são membros de ILCSO porque há duas categorias de membros

(membros diretos e membros indiretos), um fato que permite que todas
as bibliotecas participem do consórcio. Mesmo assim, por ser fundado
como um consórcio de bibliotecas acadêmicas, os membros diretos de

ILCSO são todas as bibliotecas acadêmicas, que incluem 25 univer-

sidades particulares, treze universidades públicas (inclusive Univ. de

IlIinois), IlIinois Math and Science Academy (escola secundária cuja
verba vem do estado de IlIinois), a Biblioteca do Estado de Illinois e

cinco community col/eges. Os membros indiretos são todas as outras
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bibliotecas do estado, com direito de usar o catálogo em linha para

pedir livros aos 45 membros diretos.

ILCSO - Serviços

Os serviços de ILCSO se parecem muito com os outros
consórcios, pois todos eles surgiram depois que foi fundado o ILCSO.
Osserviços principaiscontinuamsendo ocatálogoem linhaeo acervo
cooperativo, pelo qual todas as bibliotecas compartilham os seus
acervos por meio do catálogo em linha. O catálogo em linha indica o
status de cada livro permitindo ao usuário levar o livro da sua própria
biblioteca ou de outra biblioteca. Outro serviço essencial é a coleção
de bases de dadosabstracts edo textocompletoque oferece recursos
eletrônicos a todas as bibliotecas que querem subscrever-se. Este
serviço é acrescido pelo programada Biblioteca do Estado de lllinois
que transporta materiaisentre as bibliotecaspor via terrestre ou envia
documentos pelo software Ariel. As bibliotecas que são membros de
ILCSO também recebem uma seleção de bases de dados da First
Search paga pela Biblioteca do Estado para todas as bibliotecas de
IlIinois.Todos estes programas oferecidos pela Biblioteca do Estado
são fornecidos aos usuários e às bibliotecas sem nenhum custo.

CCMP (Cooperative Collection Management Program)

Depois de examinar os consórcios bem organizados, que
têm grandes verbas baseadas no apoio do governo do estado, é
importante analisar outro tipo de consórcio que funciona quase sem
orçamento e que depende totalmente da busca do benefício comum.
CCMP (Programa Cooperativode Gestão de Coleções) é um consór-
cio de bibliotecas acadêmicasde universidadesecommunitycolleges
do estado de lIIinois. Qualquer biblioteca acadêmica pode participar
deste consórcio que foi fundado há treze anos com um subsídio
pequeno (US$200.000), oriundo do Comitê Executivo de Educação
Superior de IlIinois.Todas as universidades pagam sua própria parte

Transinformação, v. 10, n. 1, p. 33-61, janeiro/abril, 1998



48

em qualquer projeto, com o preço compartilhado entre os participantes
de acordo com o número de estudantes.

CCMP - Serviços

Os serviços oferecidos aos membros de CCMP são servi-
ços realizados pelas próprias bibliotecas porque não há um escritório
central nem um grande orçamento do estado. Os bibliotecários das
bibliotecas participantes começaram um programa de desenvolvi-
mento cooperativode disciplinas específicasque se chama Disciplina
Modelada. Neste programa os vários aspectos de uma disciplina são
compartilhados entre as bibliotecas que desenvolvem as coleções
numa área tópica. As bibliotecas são voluntárias e não há nenhuma
obrigação em participar.Cada bibliotecavoluntária é responsável por
manter a disciplina em nível de pós-graduação.

Além do programa de Disciplina Modelada, CCMP apre-
senta alguns seminários e a oportunidade de intercâmbio entre os
bibliotecários dos sócios. Umdos programas que têm crescido muito
nos últimos anos é a compra cooperativa de recursos eletrônicos,
porque todas as bibliotecas recebem um preço melhor quando as
bibliotecascompram umaassinaturaem nomedoconsórcioedividem
o preço pelonúmerode alunosoupor outra fórmula.Alguns dostítulos
que se oferecem por CCMP são: Enciclopédia Britânica, Projeto
Muse, IDEAL do Impresso Academico. O êxito de um consórcio
voluntário, com pouco orçamento central, dá prova de que qualquer
grupo pode fazer o mesmo.

CCMP -Principais Programas

Ainda que CCMP seja um consórcio de poucos recursos
financeiros, o espírito de cooperação é muito forte. Os principais
programas dão testemunha a este espírito:

. Benefício universal (Um projeto tem que dar benefício a muitos, não
só a uma ou duas bibliotecas.)
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. Acesso aberto aos usuários das outras bibliotecas

. Responsabilidade contratante da biblioteca-Abibliotecaque aceita
responsabilidade para uma disciplina tem que mantê-Ia e não
deixá-Ia na primeiradificuldade.

. Suficiência da coleção local - Cada biblioteca tem que manter a
coleção para satisfazer as necessidades locais e para dar suporte
ao currícu10;não deve depender das coleções de outras bibliotecas
para o seu própriocurrículo.

. Participação parcial, mais inclusão universal - Uma universidade
pode participar de alguns programas de CCMP mas tem direito de
votar em todos.

. Fundos de origem múltipla- Já que CCMP não tem orçamento
suficiente nem para um programa, a esperança é que as verbas
venham de diversas origens, ou de fundações ou doações ou do
orçamento localde cada biblioteca.

CCMP - Direção

A direção do CCMP também tem a mesma marca da de
voluntário,poiso Comitêde Direçãoconsiste de doze membros eleitos
(seis coordenadores de desenvolvimento de coleções e seis direto-
res). Os candidatos são nomeados pelos diretores das bibliotecas
membros e cada diretor tem direito de votar na eleição anual. O
Presidente é eleito pelo Comitêde Direção.O Diretorde Programas
também é quase voluntário porque recebe um salário mínimo em
tempo parcial, pago pelo subsídio do estado. Além do Comitê de
Direção, há vários Comitês para projetos específicos.

CCMP - Orçamento

O orçamento do CCMP é muito fácil de descrever porque
consiste somente da doação anual do Comitê Executivo de Educação
Superior de IlIinois (US$190.000 em 1997) e o custo do projeto é
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compartilhado entre os sócios. A fórmula que se usa para dividir o
custo da assinatura geralmente se faz pelo númerode estudantes ou
pelo número de periódicos ou pelo orçamento da biblioteca ou pela
combinação dos três.

VIVA(Virtual Library of VirginiA) (http://www.viva.lib.va.us)

As universidadesprincipaisdo estado de Virginia têm uma
longa história de cooperação, e a fundação da Biblioteca Virtual da
Virginiaé umaextensãodesta história. VIVAfoi fundada em 1994com
um orçamento do governodo estado para obter coleções eletrônicas.
Também faz parte do programa VIVA o acesso às bibliotecas dos
membros e o empréstimo entre bibliotecas. Para atingir estes objeti-
vos, VIVA instituiu a compra de máquinase software (aduplicação de
microfilme, o software de Ariel) que facilitam o intercâmbio dos
materiais entre bibliotecas. Os membros de VIVA consistem nas

quinze universidades públicas (52 campos)do estado de Virginia e as
24 escolas técnicas ou de dois anos (37 campos). Algumas das 28
universidadesparticulares participamde algunsprogramas,principal-
mente o das assinaturas aos recursos eletrônicos.

VIVA - Direção

A fundaçãode VIVAteve o apoio do Conselho Estadualde
Educação Superior que desejava novas técnicas de instrução no
estado de Virginia. O Conselho de Bibliotecasdo Conselho Estadual
de Educação Superior apresentou a idéia de VIVA ao Conselho
Estadualde Educação Superior,prometendoeconomias nasbibliote-
cas das universidades públicas. A direção de VIVA merece atenção
porque édistinta em seu funcionamento,poisnão possuiumescritório
central e nem um diretor executivo. Só há um empregado em tempo
parcial para Supervisionar todos os projetos do VIVA. Em vez de
pessoal centralizado para a operação diária, a direção de VIVA
depende de muitoscomitês para o funcionamentodiário: o Comitê de
Direção; o Comitê de Coleções; o Comitê de Empréstimo entre
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Bibliotecas; o Comitê de Coleções Especiais; o Comitê de Assuntos

Técnicos; e o Comitê de Serviços aos Usuários. Este modelo que não

tem pessoal empregado exclusivo para o consórcio depende muito do

espírito voluntário dos membros, porque os bibliotecários/membros

são responsáveis por todas as atividades do consórcio e por todas as
atividades do trabalho cotidiano.

REDES

OCLC (http://www.oclc.org)

OCLC representa a maior rede de bibliotecas do mundo,
com 25.000 bibliotecas nos EUA e mais 63 países e territórios. Os
membros de OCLC incluem todos os tipos de bibliotecas, pois
qualquer bibliotecaque tenha ligaçãoà Internetpodeser membro;não
havendo nenhum outro critério para obter os serviços de OCLC. A
maior porcentagemdos membroséde bibliotecasacadêmicas (26%);
públicas (12,35%), médicas (6,56%) e bibliotecasdo governo federal
e dosgovernos estaduais, teológicas,sociais,de umacompanhiaede
escolas primárias e secundárias.Asede principalde OCLC encontra-
se em Dublin, Ohio, EUA, e centros ou agentes encontram-se em
muitas regiões do mundo.

OCLC -Fundação

OCLC foi constituído em 1967 para conter gastos de
catalogação nasbibliotecasdeOhio,e em 30anossetornou uma rede
internacional. OCLC foi fundado paraatender as bibliotecasacadêmi-
casde Ohio, masjá é umadas poucas redesque nãose define só para
uma região ou para um tipo específico de biblioteca. Os objetivos de
30 anos atrás continuam a ser os mesmos de hoje: aumentar a
disponibilidade de recursos bibliotecários e ajudar as bibliotecas a
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ampliar a disponibilidade de informação.A missão de OClC também
reflete o mesmo espírito dos fundadores: facilitar o acesso à informa-
ção disponível no mundo e reduzir os custos para as bibliotecas.

OCLC -Direção

Qualquer biblioteca que contribui com registros
catalográficos ao catálogo coletivo de OClC é membro do OClC.
Estes membros têm o direito de participar das redes regionais e dos
centros de serviços e de votar nas eleições para o Conselho de
Usuários. Este Conselho compõe-se de delegados das redes regio-
nais e dos centros de serviços. A Junta de Diretoria tem a mesma
função do comitê de direção de qualquer companhia pública, porém
OClC é uma companhia sem fins lucrativos. Os membros da Junta
representam os membros por meio do Conselho de Usuários, visto
que seis membrosda Junta são eleitos pelosdelegados do Conselho
de Usuários, e seis são nomeados pela Junta. Além destes dois
grupos, OClC goza de muitos ComitêsConsultivos para estudar uma
área específica ou uma função específica e para dar conselho à
organização.

Catálogo Coletivo de OCLC

O catálogo coletivo de OClC é a maior base de dados de
registros bibliográficos do mundo. Esta base de dados tem mais do
que 25 anos de existência e é uma fusão de catálogos eletrônicos de
bibliotecas do mundo inteiro. Este catálogo chama-se WorldCat e é
enorme, poistem maisde 37 milhõesde registrosúnicos, maisde 600
milhões de localizações, em mais de 370 línguas. Os registros deste
catálogo representam materiais desde o ano 2000A.C., e são três
milhões de novos materiais catalogados a cada ano. Este catálogo
serve de base para todos os outros serviços do OClC, e merece
atenção especial como exemplo do que a cooperação entre bibliote-
cas pode criar.
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OCLC -Produtos e Serviços

Alguns dos produtos e serviços de OCLC se baseiam no
Catálogo Coletivo: OCLC Catalogingé um serviço de catalogaçãoem
linha por meiodo Catálogo Coletivode OCLC; OCLC-ILLé serviço de
empréstimo entre bibliotecasem linha por meiodo Catálogo Coletivo.
First Search é um serviço de agregação pela qual OCLC dá acesso a
mais de 60 bases de dados de texto completo mais de 1.500.000
artigos de 1.800 periódicos.

OCLC -Orçamento

o orçamento de OCLC chega a quase US$150 milhões por
ano, e todas as verbas vêm das taxas impostas às bibliotecas que são
membros, um fato que demonstra o poder de uma rede tão grande.
OCLC cobra um preço individual para cada busca e para cada uso do
registro, ou para catalogação ou para empréstimo entre bibliotecas.
OCLC recupera o custo de telecomunicações, com uma taxa de
conexão, inclusive para cada minuto do tempo de conexão na Internet.
Nos EUA também há uma taxa especial pelo serviço de contratar e de

faturar por meio de uma rede regional que funciona em algumas
regiões ou alguns estados.

RLG (Research Llbraries Group) (http://www.rlg.org)

RLG é como OCLC, uma rede internacional, mas não é do
mesmo tamanho e tem uma missão mais acadêmica: "melhorar o

acesso à informação necessária para pesquisas e aprendizagem".
RLG começou com um catálogo em linha para os membros, as
bibliotecas universitárias, mas não cresceu como OCLC porque ficou
mais especializado nos programas e serviços. Hoje em dia é uma
aliança internacional de 155 membros integrais e muitos membros
parciais que usam alguns serviços ou produtos. RLG dedica-se aos
assuntos de pesquisa e de investigação. Seu orçamento de US$12,9
milhõesoque corresponde a umaporcentagem mínimadoorçamento
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de OClC e que há quinze anos representa um competidor ao RlG.
RlG também recebe doações de fundações particulares para alguns
dos programas especializadas, como a preservação de materiais e a
catalogação de coleções raras. Os membros são universidades,
bibliotecas nacionais, arquivos, sociedades históricas, museus, e
bibliotecaspúblicas.Asede principalde RlG localiza-se em Mountain
View,California,EUA.

RLG - Produtos e Serviços

Os produtos de RlG servema umaclientela menor do que
a do OClC, mais acadêmica e mais especializada: RLlN é uma base
de registros bibliográficos;CitaDelé uma agregação de bases de
dados de abstratos, índices e de texto completo de periódicos;
Marcadia é um serviço de catalogaçãoautomatizada; Ariel é um
software que traduz o documento a sinais digitais por scanner ótico
parafacilitar atransmissãode materiaisentrebibliotecas;as interfaces
às basesde dados enviam software para um servidor de Z39.50 (que
permite a consulta de qualquer sistema com uma interface-padrão).
RlG também oferece muitas atividades cooperativas para os mem-
bros, tais como preservaçãode materiais,especialmente às necessi-
dades das bibliotecas universitárias de pesquisas, que têm coleções
mais antigas e raras. Há grupos de interesses especiais em arte,
direito, estudos judaicos, para enumerar só alguns. Os membros
também participam de projetos e de comitês que estudam assuntos
críticos às bibliotecas de hoje, tais como a preservação de meio
magnético ou a produção de arquivos digitais.

RLG -Direção

Como todas as outras redes, a direção de RlG também é
uma representação dos membros. A Junta de Diretoria inclui dezenove
membros eleitos pelos representantes dos membros. Cada sócio tem
representante nomeado pela instituição e este tem direito de votar ou
participar da Junta. A maioria do orçamento anual é gasto em salários
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porque háum Presidente e Vice-presidente e 100 empregados. Estes
empregados dividem-se em quatro grupos de serviços e cinco grupos
de recursos que servem de consultores para as bibliotecas ou para os
programas especializadas.

SOLlNET(SOutheastern Llbrary NETwork ) (http://solinet.net)

SOLlNET é uma rede regional que se formou nos estados
do Sudeste do EUA para contratar e faturar as bibliotecas para os
serviços de OClC quando este começou a estender-se fora de Ohio.
Esta missão inicial existe até hoje, desde quando aumentou seus
serviços e produtos, que permitem aos sócios compartilhar dos
recursos para poder atingir aos métodos mais efetivos e econômicos
de prestação de serviços bibliotecários, a fim de melhorar o Sudeste
na educação, na cultura e na economia. Ainda que SOLlNET come-
çasse noSudestedos EUA,hojeemdia estendeu-sefora do país,pois
tem mais de 750 membros nos dez estados do Sudeste e nos países
do Caribe e Porto Rico. Há outra rede, AMIGOS, no Sudoeste que
estende seus serviços ao México e a outros países da América
Central.

SOLlNET-Objetivos

Os objetivos da SOLlNET se parecem muito com todas as
outras redes: oferecer serviço aos membros; alta qualidade dos
empregados e dos serviços; participação completa dos membros na
rede (quase todas as redes e consórcios indicam aos membros que
querem a participaçãodeles nasdecisões e nas atividadesdo consór-
cio); ocompartilhamentode recursosentreos membros;ea educação
e instrução dos membros. A estes fins, SOLlNET oferece um progra-
ma extenso de classes e aulas sobre novas tendências em
biblioteconomia e informática.

SOLlNET -Serviços

Os serviços da SOLlNET concentram-se em três áreas:
acesso ao OClC, serviço de preservação de livros e outros materiais
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e compra em grupo para alcançar desconto para os membros. O
acesso aOClC é comumavárias redes regionais,poisquando OClC
estendeu-se a todos os estados dos EUA não tinha ainda uma
organização nacional de vendedores, e estas redes regionais eram
formadas paradistribuir serviçosdoOClC às bibliotecasdo estado ou
da região. Além de SOLlNET, existem dezeseis redes estaduais ou
regionais que proporcionam a capacitaçãoe o apoio para os serviços
que oferece aOClC. Algumassão responsáveisporum estado (como
IlLlNET para IIlinois) e outras para uma região (como NELlNET no
Nordeste e AMIGOS no Sudoeste). Algumas destas redes cobram
uma taxa especial aos membros para oferecer este serviço de
contratar e faturar os serviços da OClC.

O serviçoda SOLlNETde preservar livrosou fotografias ou
qualquer outro material de uma biblioteca consiste em aulas para os
membros e num programa de filmar livros para conservá-Ios em
microfilme. A compra em grupo para dar desconto aos membros
também é serviço da SOLlNET como o é de muitas redes. Os
membros escolhem os produtos que preferem comprar em grupo, e a
rede adquiri-os em grande em quantidade. Esta compra de grande
quantidade dá um desconto que resulta em um preço baixo para os
membros.

SOLlNET - Orçamento

O orçamento da SOLlNET depende de três fontes: a taxa
anual dos membros (que varia de US$600 a US$1100, segundo o
tamanho da biblioteca); o preço dos serviços, por exemplo os mem-
bros que recebemos serviçosdeOClC por meioda SOLlNET pagam
umataxa extra a SOLlNET por proporcionar-Iheso serviço;e doações
do governo federal ou de fundações particulares (NEH =
US$1,3milhão/ano; Dept. do Comércio = US$800.000/2 anos;
Woodruff Foundation = US$700.000).

WLN (http://www.wln.com)

WlN é uma rede que começou como iniciativa regional
mas se converteu em rede nacional e até internacional ao desasso-

Transinformação, v.10, n.1, p. 33-61, janeiro/abril, 1998



57

ciar-se do governo de Washington. Com o nome de Washington
Library Network, esta rede iniciou-se em 1976 para construir um
sistema de informática para as bibliotecas do estado de Washington
ao Noroeste do EUA. Só o orçamento inicial veio do governo de
Washington, pois desde o princípio não recebeu mais fundos anuais
do governo estadual. Todos os fundos vieram das taxas para os
serviços e de doações de fundações particulares ou do governo
federal ou estadual.

Mudandooseu nomeaWestern LibraryNetwork,esta rede
cresceu rapidamente com a venda do software para a gestão de
bibliotecas. Para servir aos fregueses nacionais e internacionais, a
rede precisavaestar livredas restrições impostasa um departamento
do governo. WLN se incorporoucomo companhia sem fins lucrativos
com o nome de WLN Corporation. Os produtos principais são uma
base de dados de registros bibliográficos para as bibliotecas do
noroeste do EUAe Canadá, o software parafazer análise decoleções
(que tem um mercado internacional), e um serviço para converter
registros bibliográficos ao formato legível por computador.

GARANTIA DE SUCESSO PARA O CONSÓRCIO OU REDE

A lista que indica como o consórcio ou a rede pôde lograr
êxito é importante, pois na etapa inicial de planejar o consórcio ou a
rede as bibliotecas podem evitar problemas no futuro. O consórcio
OHIOLink serve de exemplo de uma organização que aprendeu da
históriados outros, e esta lista podeservir ao mesmofim, poisé lógico
que nenhum consórcio ou nanhuma rede seja tão diferente que não
possa aprender dos que vieram antes.

O orçamento serve de base a todas as atividades do
consórcio ou rede.Assim que umorçamento anual torna-se suficiente
para as atividades planejadas, e é controlado e garantido pela orga-
nização central, transforma-se no aspecto mais importante para o
sucesso do consórcio ou da rede. A direção do consórcio ou da rede
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também determinao sucessoouafalhadeum consórcioou uma rede.

A direção tem que ser forte, tem que seguir os projetos planejados, e
tem que tomardecisõesfavoráveisaoconsórcioou redee não atender
a seu próprio interesse. O Diretor Executivo deve ser político e
entender bem a missãodoconsórcio, ao mesmotempo que impõe um
controle financeiro -quer dizer que expressa o talento de ser político
e econômico ao mesmo tempo.

Todo consórcio ou rede precisa de pessoal para fazer o
trabalho. O melhor é empregar pessoal dedicado às atividades do
consórcio, pois aqueles que dependem de trabalho voluntário ou em
tempo parcial nuncatêm o mesmo sucesso que outros que possuem
funcionários suficientes da própria instituição e dedicados aos objeti-
vos do consórcio ou da rede.

Já que muitos consórcios ou redes aparecem no mundo
acadêmico, o apoio da administração das universidades é tão óbvio
que quase não merece mais atenção, mas vale a pena dizer que
aqueles que logram êxito têm o apoio total da administração da
universidade. Falar sobre a vantagem de ter o interesse e o apoio do
corpo docente da universidade não é necessário, pois é óbvio que
cada bibliotecaacadêmicaquerque os usuáriosprincipaisdêem oseu
consentimento aos programas da biblioteca.

Participar num consórciosempre resultaem mais trabalho
para o bibliotecário pois tem que assistir a muitas reuniões, servir no
comitêdedireçãoououtroscomitês,planejaras atividadese participar
de todos os programas ou das atividades do consórcio ou rede.
Especialmente para um consórcio no qual os membros têm que
trabalhar unidos,os requisitos de sucesso são: boa vontade, espírito
de cooperação,confiançae respeitodossócios noconsórcioe entre si.

RISCOS E PERIGOS QUE PRODUZEM FRACASSO

O êxito para o consórcio ou a rede não é garantido, é claro,

pois pode haver muito perigo ou risco antes de atingir o sucesso.
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Alguns elementos que profetizam o fracasso do consórcio ou rede são:

um orçamento insuficiente ou não centralizado ou que varia de um ano

a outro; a direção inapta ou a direção por voluntários em tempo parcial;

a falta de pessoal empregado pelo consórcio; a falta de planejamento

ou de um plano estratégico; a falta do espírito de cooperação e de boa

vontade; a falta em manter ou desenvolver a coleção local para
satisfazer o currículo da universidade; a competição entre universida-
des que não permite as bibliotecas buscar o benefício comum.

Nesta lista destaca-se muita "falta" que resulta quando as

bibliotecas não planejam bem no início. O passo inicial mais importante

é o de visualizar o futuro e traçar programas de ação, descrevendo as
responsabilidades de cada membro, definindo metas e decidindo as

políticas da organização bem como a distribuição das atividades.

Outro risco nesta etapa de planejar é prometer que a biblioteca vai

gastar menos dinheiro no total. Claro que o consórcio permite à

biblioteca gastar menos num serviço ou num produto, mas a inclusão

no consórcio também permite a biblioteca estender os serviços a

muitas áreas que não alcançava antes. Esta extensão de serviços ou

vai custar mais ou vai permitir à biblioteca repartir os fundos para
oferecer mais serviços, mas poucas vezes permite à biblioteca devol-

ver dinheiro à administração central.

FUTURO DE CONSÓRCIOS E REDES

O sucesso de cooperação entre as bibliotecas dos EUA
estabeleceu um futuro seguro para estender o campo de consórcios
e redes. Ainda que as redes e consórcios tenham muito em comum,
cada um oferece serviços distintos às bibliotecas participantes e
representam necessidades diferentes. Muitas universidades já parti-
cipam devários consórcios e no futuro este padrão vai crescer, já que
os bibliotecáriosaprenderamquepodemeconomizar,compartilhando
recursos.Todas as bibliotecasquerem aumentar acoberturade áreas
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importantes com relação aos recursos eletrônicos, e o sucesso do
consórcio ou da rede neste campo já foi provado várias vezes.

Hoje em dia as bibliotecassofremde duplicação e compe-
tição entre consórcios num só estado ou numa região. No estado de
lIIinois por exemplo, a Universidadede IlIinois,que é a maior univer-
sidade do estado. com 40.000 estudantes, pertence a CIC, IlCSO e
CCMP. Esta universidade recebe algumas bases de dados de cada
consórcio, de acordo com o preço mais barato para cada título. Com
o maior númerode estudantes, a inclusão da Universidade de lllinois
como participante nacompra de uma basede dados é indispensável,
tanto paratodos os outrossóciosdo consórcioquanto parao provedor
da base de dados. O provedor quer ganhar o maior número de
usuários e, naturalmente, oferece o melhor preço por número de
estudantes.

Até agora, ou OClC ou RlG serviu de fonte de bases de
dados para os registros catalográficos. porque era mais fácil usar um
serviço central do que intercambiar registros entre bibliotecas indivi-
duais. Nofuturo,com umaintertace-padrão,este intercâmbiodeveser
mais fácil e as bibliotecas poderão escolher os registros de cataloga-
ção ou dos outros membros do consórcio ou da rede, segundo o
melhor preço. Estas redes oferecem serviços distintos, mas há
duplicidade deles e às vezes se dirigem a mercados coincidentes.
Pode haver maior integração das redes nacionais ou internacionais,
com o fim de reduzir os preços que seria um benefício para todas as
bibliotecas.

Ser membrode umconsórciosempredeixa uma biblioteca
menos independente, pois tem que esperar a decisão do consórcio
antes de comprar uma assinatura de base de dados e tem que se
submeter à vontade do consórcio. Cada biblioteca então terá que
buscar o equilíbrio entre participar no consórcio e permanecer inde-
pendente. No futuro a biblioteca será membro de um consórcio para
alguns serviços ou algumas funções ou vai mudando a participação
em consórcio à independência de um ano para o outro.
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A visão da biblioteca eletrônica para cada estudante ou
para cada cidadão do estado indica que o estudante ou professor de
uma universidade será o usuáriode todas as outras bibliotecas. Esta

visão presume um "usuário virtual" com direito a usar alguns serviços
da biblioteca acadêmicasempagara matrículada universidade.Claro
que algumas bibliotecas recebem o orçamento total do governo do
estado, ou nocaso de universidades particulares, a biblioteca recebe
uma doação para os programas do consórcio, assim o bibliotecário
poderaciocinarque qualquer usuárioque paga impostoaoestadotem
direito ao serviço da biblioteca. Mesmo assim, as verbas estaduais
não são suficientes para cobrir todos os serviços que o usuário virtual
requer, por exemplo referênciaou circulação. O bibliotecário terá que
escolher entre oferecerserviços iguaisatodos os usuáriosou arrumar
distintas categorias de serviços para o usuário principal e o usuário
virtual.

A idéia doconsórcioou da redejá se espalhou por todas as
bibliotecas do EUA com maior implementação nas bibliotecas acadê-
micas. A necessidade de fazer mais com menos dinheiro e menos

pessoal serve de garantia de que haverá mais cooperação entre
bibliotecasde todos ostipos. Estacooperaçãopredizumaexplosãodo
conceito do consórcio ou da rede, não só nos EUA, mas no mundo
todo.
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ALERTA AL CONOCIMIENTO S.A.:
CONSORCIO DE BIBLIOTECAS EN CHILE

Anita Maria JASMÉN S. *

alerta@reuna.cI

INTRODUCCIÓN

Actualmente, nosencontramos inmersosenuna Sociedad
donde Iarapidezyel volumenenque seestágenerando Iainformación
a nivel mundial es altísima, donde el crecimiento dei mercado de Ia
información ofrece una gama cada vez más amplia y diversa de
productos destinados ai acceso de dichos conocimientos nuevos,
donde el continuo desarrollo tecnológico como soporte de estos
nuevos productos se vuelve más específico.

En este entorno Alerta ai Conocimiento cobra una mayor
importancia, ya que Ia oferta y Ias necesidades de información dei
momento crecen exponencialmente, pero 105presupuestos de Ias
unidades de información son habitualmente mantenidos o bien

disminuidos por 10que cada vez se hace más necesario distribuir 105
recursos económicos de manera más racionalizada para que sea
eficiente y efectiva en relación a Ias necesidades.

Estasituaciónnosóloafectaai sectorpúblico,si notambién
ai privado y esto se hace evidente ai analizar Ia composición de
institucionesparticipantesen nuestrosserviciosyaque hemospasado
de una concurrencia mayoritariamente universitaria pública a una

(.) Bibliotecaria Documentalista. Jefe Producción y Servicios
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empresarial privada, es decir, este es un problema que nos afecta a
todos.

Esen este marco donde surge Ianecesidad de unirse para
lograr mejores resultados de gestión y es precisamente por esto que
surge nuestro Consorcio.

PRESENTACIÓN DE ALERTA AL CONOCIMIENTO S.A.

Alerta ai Conocimiento S.A., surgió como respuesta a Ia
problemática de satisfacer en forma expedita, Ias crecientes
necesidades de información actualizadade los usuarios de Ias biblio-

tecas universitarias, especialmentede los académicose investigado-
res, en un ambiente de constante alza de los precios de Ias revistas y
reducciones en los presupuestos que Ias universidades destinan a
suscripciones.

La idea nació en Ia Comisión Asesora de Bibliotecas dei
Consejo de Rectores,donde participan los directores de biblioteca de
todas Ias universidades que pertenecen a dicho Consejo. En esta
comisión y por necesidad de dar respuesta a esta problemática, se
gestó Ia idea de un proyecto de Adquisición y Uso Cooperativo de
PublicacionesPeriódicasenelano1978.Luegodesersólou proyecto,
en 1993secreaformaly legalmenteIaSociedadAlertaaiConocimiento.

Actualmente, Ia Sociedad está compuesta por nueve uni-
versidades tradicionales dei país: P. Universidad Católica de Chile,
UniversidaddeConcepción,UniversidadCatólicadeiNorte,Universidad
dei Bío-Bío, Universidad FedericoSanta María, Universidadde Santi-
ago, UniversidadTecnológicaMetropolitana,UniversidaddeTarapacá
y Universidad de La Frontera.

La misión de Ia Sociedad es apoyar Ia docencia e
investigación que se realizaen Chile, utilizando como principal instru-
mento Ia colaboración entre Ias instituciones de educación superior,
para compartir Ia información contenida en publicaciones periódicas
de todas Ias áreas dei conocimiento, a través de los servicios de
adquisición y uso cooperativo.
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Para lograr sus objetivos, Alerta ai Conocimiento, ha
establecido dos grandes servicios, uno destinado a Ia Adquisición
Cooperativa de material bibliográfico,y otro destinado ai Uso Coope-
rativo de Ias colecciones bibliográficasde Ias instituciones socias.

EI Servicio de Adquisición Cooperativa consiste en Ia
coordinación de Iasinstitucionesparanegociaren forma colectiva con
los proveedores de revistas, con el propósito de lograr mejores
condicionesdecompra.Esteservicioestáabiertoacualquier institución
dei país que esté dispuesta a cumplir con Ias condiciones de Ia
negociación. Actualmente participan47 instituciones, principalmente
universitarias,lasquesuscribensobreUS$3.500.000enpublicaciones
periódicas

EI Servicio de Uso Cooperativo consiste en dar a Ia
comunidad académica y profesional dei país, acceso expedito a Ia
totalidadde Iaspublicacionesperiódicasque poseen Iasuniversidades
que conforman Ia Sociedad.

SERVICIO DE USO COOPERATIVO

Descrlpclón dei Servicio de Uso Cooperativo

Una de Ias maneras de dar cumplimiento a nuestra misión
fue establecer un Serviciode UsoCooperativoaique se comprometen
a dar ocho de Ias instituciones socias dei Consorcio. Esto se traduce
en que dichas instituciones ponen su colección de revistas ai servicio
de Iacomunidad académica y profesional dei país.

Las ocho universidades socias participantes son:

. Universidad de Tarapacá

. Universidad Católica dei Norte

. Universidad Técnica Federico Santa María

. Pontificia Universidad Católica de Chile

. Universidad de Santiago de Chile

. Universidad Tecnológica Metropolitana
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. Universidad de Concepción

. Universidad dei Bío-Bío

Estas instituciones nos permiten tener acceso a más de
4.000 títulosde revistas,distribuidasenununiversode31 Hemerotecas
Ias que a través de Ia Sociedad tienen una gestión administrativa
centralizadapara unaentregadescentralizadade nuestrosproductos.

PRODUCTOS DEL SERVICIO DE USO COOPERATIVO

. Servicio de Tablas de Contenido y Provisión de
Artfculos y Resúmenes: Servicio personalizado de
distribucióndetablas decontenidodestinado atodos los

académicos y profesionales dei país. Donde el usuario
recibe por fax o porcorreo Iastablas decontenido de Ias
revistas que seleccionó una vez que estas lIegan a Ia
biblioteca. A partir de estas tablas de contenido el
usuario puede solicitarArtículos por fax y por correo y/o
resúmenes por fax.

Para acceder a estos servicios, Ias universidades socias
pagan una tarifa fija anual por el Servicio de Tablas de Contenido
dependiente dei númerode profesores inscritos. La universidad paga
aproximadamente US$80 por profesor.

Losartículos solicitadospor los profesoresson cancelados
por ellos mismos aun precio de US$4 porartículo completo,este valor
corresponde a Ia recuperación de los costos de mover los artículos.

AI respecto, es importante destacar que los profesores
pertenecientes ai Consejo de Rectores no pagan los Derechos de
Autor en virtud dei convenio vigente.

Existenplanes especialespara usuarios no institucionales
que consideran planes de alto o bajo consumo, con diferente relación
entre Ia inscripción y Ia recuperaciónde artículos.

. Servicio de Provisiónde Artículos: Servicio que entrega
documentos no ligados a Ias tablas de contenido de Ia
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colección de revistas activas en el servicio de alerta.
Aquí el usuario puede solicitar cualquier documento
(artículos de revistas, papers, tesis, normas, etc.), para
recibirlosporfax o porcorreo. Estosdocumentos pueden
ser recuperadosdesde nuestra colección o bien desde
servicios extranjeros previa cotización.

Este servicio tiene un costo variable según Ia calidad de
usuario (institucional o externo), los profesores pagan US$ 7 por
artículo completo. Si el cliente es externo se solicita una cotización
previa ya que ai costo dei servicio hayque aplicarel derecho de autor.

PRODUCCIÓN DEL SERVICIO DE USO COOPERATIVO

1 -Servicio Tablas Contenido

Funciones de Ias Hemerotecas:

. Colección de Revistas: Todas Ias revistas asignadas
(activas) ai servicio de alertas deben estar siempre
accesibles,10anteriordeacuerdoaipactodeaccionistas
firmadopor losRectoresdecada institución.Solopodrán
prestarse para su uso en Iasalade lecturao bien no más
que para fotocopia, ojalá dentro dei mismo recinto de Ia
biblioteca. Ningunade Iasrevistasasignadas ai servicio

puede dejar de suscribirse, salvo autorización expresa
para ello dei directorio.

. Fotocopia e identificación de IaTabla de Contenido:
Inmediatamente recibida Ia revista por parte de Ia
hemeroteca,elencargadodei serviciodeberá fotocopiar
Ia tabla de contenido. Posteriormente se anotará en Ia

parte superior de Ia tabla, el código de hemeroteca y el
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código de Ia revista, también deberá ser anotado el título,
volumen, parte, y el ano (siempre que no este impreso en

Ia tabla).

. Preparación y envfo de Tablas a centro Alerta: Todas
Ias tablas enviadas ai Centro Alerta deberán ser

acompanadas de su respectivo Formulario de Control y

despachadas por correo privado con cargo a Alerta ai
Conocimiento S.A.

Funciones dei Centro Alerta:

. Asignación ydesasignación de revistas: Será hecha
a partir de Ia colección de cada hemeroteca asociada y
ai estado de colección correspondiente. Si un título no
lIega con regularidad a Ia hemeroteca asignada se
reasignará a otra hemeroteca.

. Envío de tablas a clientes: este proceso implica el

scaneado de Ias tablas de contenido, identificación de

Ias mismas y envío por servidor de fax en proceso de
tarifa reducida.

2 - SERVICIO RECUPERACIÓN ARTíCULOS ASOCIADOS Al
SERVICIO TABlAS DE CONTENIDO

Funciones de Centro Alerta

. Recepción dei pedido: EIusuariodei Serviciode tablas
de Contenido que desee recuperar un artículo o un
resumen de Ias tablas de contenido que le hacemos
lIegar, deberá enviar por fax Ia tabla de contenido mar-
cando Ia páginade inicio dei documento que le interesa
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junto con el cover que indica los datos de identificación
dei usuario y Ia revista en cuestión.

. Procesamiento: Alllegar Iasolicitud, el encargado dei
servicio deberá registrarlo en nuestra base de datos
para su posteriorcobro, el sistema de registro le asigna
un número correlativo único a cada pedido.

. Envio dei pedido: Todos 10pedidosseránenviados a Ias
hemerotecas correspondientes donde Ias tablas con
solicitud de pedidos irán acompaíiadas de su
correspondiente cover. Cada artículo solicitado debe
indicar claramente su número correlativo y Ia forma de

envío que el usuario requiere.

. Cobro dei Servlcio: periódicamente se envía a cada
cliente unestadodecuentadonde se describe cada uno
de los documentos solicitados por él y el monto total a

pagar.

Funciones de Ias Hemerotecas

. Recuperación y Envio de Articulas: Unavez recibido
el pedido (tabla de contenido marcada + cover), el
encargadode Iahemerotecadeberá localizarel número
de Ia revista involucrado, identificar el artículo y

fotocopiarlo completo y despacharlo directamente ai
cliente según el medio en que 10haya pedido (fax o
correo). EIplazode respuestaen Iasolicitudde artículos
es de 48 horas como máximo.

. Contrai de Iasolicitud: EIencargadodebe completar el
FormulariodeControlqueAlertaenvíaaIashemerotecas.
También debe informar a Ia brevedad cualquier
irregularidad en Ia recepción y/o despacho dei
pedido.
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3 -SERVICIO RECUPERACIÓN ARTíCULOS NO ASOCIADOS
SERVoTABLAS DE CONTENIDO

Funciones Centro Alerta

. Recepción dei pedido: EIusuario deberáenviarporfax
o correo electrónico Ia cita bibliográfica de él o 105
documentosque desea recuperar. EIencargadodeberá
ubicar Ia revistadentro o fuera dei Consorcio y enviar ai
usuario una cotización por el servicio.

. Procesamiento: Alllegar Iaautorizaciónde Iacotización,
el encargado dei servicio deberá registrarlo en nuestra
base de datos para su posterior cobro, el sistema de
registro le asigna un número correlativo único a cada
pedido.

. Envio dei pedido: Todos 105pedidos serán enviados a
Ias hemerotecas correspondientes en un formulario de
solicitud de artículos. Cada artículo solicitado debe indi-
car claramentesu númerocorrelativoy Iaformade envío
que el usuario requiere.

. Cobro dei Serviclo: Una vez enviado el artículo proce-
demos a cobrar el servicio.

Funciones de Ia Hemeroteca

. Recuperación y Envio de Articulas: Unavez recibido
el formulario de pedido, el encargado de Ia hemeroteca
deberá localizar el número de Ia revista involucrado,
identificarelartículoyfotocopiarlocompletoydespacharlo
directamente ai cliente según el medio en que 10haya
pedido (fax o correo). EI plazo de respuesta en Ia
solicitudde artículos es de5 días hábilescomo máximo.

. Contrai de Iasolicitud: EIencargadodebecompletarel
FormulariodeControlqueAlertaenviaaIashemerotecas.
También debe informar a Ia brevedad cualquier
irregularidad en Ia recepción y/o despacho dei pedido.
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Encuesta sobre el Servicio

En noviembre dei presente afio se termin6 de realizar y
procesar Ia primera encuesta a clientes dei Servicio de Tablas y
Provisión de Artículos. Los resultados fueron muy alentadores dado
que Ia muestra indica 10siguiente:

. EIservicio es considerado bueno o muy bueno por más
dei 95% que contestaron Ia encuesta.

. EI47% prefiere seguir suscribiendo sus tablas via fax ,
s610el 36% quisiera hacerlo por correo electrónico y el
resto por correo tradicional.

Beneficios y Ventajas

Para Ia Institución que da el servlclo:

. Evita el gasto de recursos en los procesos administrati-
vos que el volumen de préstamo interbibliotecario que
este servicio entrega.

. La biblioteca no tiene que hacer el cobro dei servicio ya
que el sistema de cobro queda en manos dei Centro
Alerta.

Para IaInstituciónque reclbe el servlcio:

. Da acceso a un universo muy superior de revistas que
Ias que suscribe cada instituci6n por si misma.

. Mayor uso a Ia colecci6n de revistas propias.

. Ahorroen Iasuscripci6nde revistas,ya que esteservicio
evita suscribir aquellos títulosque noserán leídoscover
to cover.
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. Los usuarios reciben en su escritorio Ia información

requerida, ya sean tablas de contenido o artículos.

Nuevos Proyectos

. Proyecto Ariel, mediante el cual pretendemos entregar

los artículos por vía electrónica. Esto nos significa dotar
a todas nuestras Hemerotecas dei programa Ariel, un
scanner y de Windows'95.

. Entregar Ias tablas de contenido por vía electrónica, esto
a través de Ia compra de una base de datos de tablas de
contenido. Actualmente estamos en proceso de
evaluación.

Estructura dei Consorcio

. Dlrectorlo, formado por 7 directores representantes de
Ias universidades socias accionistas en forma proporci-
onal a Ia participación de cada una de ellas. Estando

encargados de establecer Ias directrices estratégicas y
de nego cios de Ia empresa.

. Comité de Dlrectores de Bibliotecas, integrado por los
respectivos 8 Directores de Ias Bibliotecas participantes
en Ia Sociedad. Su función es asesorar a Ia empresa en
el desarrollo de sus objetivos.

. Centro Alerta ai Conocimiento, oficina formada por un

grupo de 1Opersonas, distribuidas dentro de IaGerencia

General, Ventas, Producción y Servicios, Operaciones y

Administración. Se encarga de Iagestión de los servicios,
su coordinación, producción, control y cobro, su difusión
y venta. Alerta es Ia cara visible dei Consorcio para sus
usuarios.
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. Hemerotecas, son 31 Hemerotecas distribuidas en Ias
ocho universidades socias dei Consorcio. en cada una
de ellas hay una persona encargada de atender los
requerimientosde losserviciosde informaciónque pres-
tamos.

EI esquema de participación se mantiene gracias aios
estatutos de IaSociedad el que reflejael espíritu de este Consorcio, a
través dei cual se mantiene el equilibrioentre Ias universidades y
permite Ia operación de Ia empresa.

La cooperación está reglamentada por un pacto de
accionistas yutilizaademás un conveniode Cooperación Bibliográfica
Interbibliotecasfirmadopor Ias bibliotecaspertenecientes ai Consejo
de Rectores en 1985.

Fortalezas dei Consorcio

. Estratégicas, Alerta ha generado capacidades de
gestión, negociaciónyde serviciosúnicas en el país Ias
que le permitenser una solucióncreativa para Iaproble-
máticade disponibilidadcosto yacceso a Iainformación.

. Interdiciplinariedad, en el Consorcio participan
profesionales de distintas áreas, Rectores, Vice-
Rectores, Bibliotecarios,Ingenieros,Abogados, etc. to-
dos trabajando en el desarrollo de Ia empresa y sus
servicios.

. Unidad, esta es una organizaciónque coordina una red
de 8 universidades y31 Hemerotecas donde Ia base es
Iaconfianza mutuaen el estilode gestión ycooperación
de Alertaai Conocimiento.

. Diversidad, todas Ias universidades que forman este
Consorcio son distintas y cultivan distintas áreas dei
conocimiento.estándistribuidasa 10largodei país y
aportan títulos únicos en diferentes disciplinas.
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. Resultados, el crecimientodeiConsorcio se hadado en
relación a los resultadosobtenidos en sus servicios de

Adquisición Cooperativay Uso Cooperativo.

Beneficios dei Consorcio

. Ahorro Económico, Ias instituciones participantes en
el Consorcio experimentan un ahorro 5-7% en Ia
suscripciónde Iacoleccióndepublicaciones periódicas.
Esto también se logra ai reducir Ia duplicación de
suscripciones, aidejarde suscribir títulos de poco uso o
dejarde suscribirlotodo porqueles damos Iaposibilidad
de acceder a esostítulos através de nuestro servicio de
tablas de contenido.

. Ahorro de Recursos en los Procesos Administrati-
vos, esto se da en el Servicio de Adquisición Coopera-
tiva yaque Iaadministracióndei procesose centralizaen
nuestras oficinas dei Centro Alerta. En el Servicio de
Uso Cooperativoes aun másevidente ya que Iasuniver-
sidades se evitan todo el trabajo administrativo de
control y cobro que el servicio de provisión de artículos
requiere.

. Mayor Acceso a Ias Colecciones Bibliográficas, a
través de nuestrosserviciosofrecemosacceso a másde
4.000 títulos de revistasya losrecursosbibliográficos de
ocho prestigiosas universidadesdei país.

. Imagen, hay un mayor acercamiento de Ia biblioteca a
Ia población académica y profesional dei país,
estableciendo una mayor presencia en los círculos
productivos dei país.

Consideraclones

. Estructura Legal, hayque contar con una que permita
enfrentar los desafios presentes y futuros en forma
eficiente y estable.
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. Compromiso, uno de los factores fundamentales para
el éxito de este tipo de organizaciones, este se debe
lograr trabajando en todos los nivelesjerárquicos de Ias
instituciones participantes, haciendoque el proyecto se
haga parte de cada uno de los estamentos de Ias
universidades desde el Rector hasta quien saca Ia

fotocopia.

. No a Ia Beneficencia, ellogro de Ia cooperación entre
bibliotecas, entendida como el medio de compartir re-

cursos y no como caridad,es una oportunidad en Iaque
todos tienen algo que ofrecer y recibir. Aun no existe Ia
biblioteca autosuficiente, siendo este un ejemplo claro
donde todos dan y todos reciben.

Para ejemplificar los resultados obtenidos por nuestro
Consorcio debemos explicarenqué consisten nuestros servicios,qué
hemos logrado y hacia dónde vamos. Es así como encontrarán un
detalle de nuestro Servicio de Adquisiciones ya que nuestro Servicio
de Uso Cooperativo se describe en otra ponencia.

SERVICIO DE ADQUISICIÓN COOPERATIVA DE
PUBLICACIONES PERiÓDICAS

EI Servicio de Adquisición Cooperativa consiste en Ia
administración centralizada de Ia negociación y compra de Ias
publicaciones periódicas que anualmente suscriben Ias instituciones
asociadas a Alerta ai Conocimiento, con el propósito principal de
obtener mejores condiciones de compra, es decir, sólo maneja Ias
variables de negociación ya que el proceso de pago 10efectuan Ias
instituciones directamente ai proveedor.

Además, permite a Ias instituciones participantes mejorar
Ia administracióndei procesodeadquisición,obteniendocomoresultado
un manejo más eficiente y expedito de Ia información que fluye entre
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el proveedor y Ias instituciones relativa a: cotizaciones, facturas
proforma y definitiva.

Actualmente en el Servicio de Adquisición Cooperativa
participan 47 instituciones (entre universidades. institutos y empre-
sas), IasquegastanaproximadamenteUS$3.500.000enpublicaciones
periódicas (más de 6.600 suscripciones y 4.000 títulos diferentes).
Este monto se cancela anticipadamente a través de una Factura
Proforma y luego se producen los ajustes en Ia Factura Definitiva.

Es importantedestacar que para el ano 1998 extendimos,
a modo de experiencia piloto, una invitación internacional dando Ia
posibilidad de participar ennuestroconvenioadistintasuniversidades
de Latinoamérica. Siendo Perú el primer país sudamericano en
incorporarseatravésde IaUniversidadNacionalMayorde San Marcos
(Lima).

Beneficias de Ia Adquisición Cooperativa

. EIperteneceraunConsorcio permiteunamejorposición
estratégica dentro dei mercado a aquellas instituciones
que con presupuestos pequenos no podrían acceder a
Ias ventajas que los convenios otorgan.

. También permite racionalizarIascoleccionesatravés de
un plan organizado y metódico destinado a evitar Ia
duplicidad de títulos. Esto redunda en Ia posibilidad de
destinar los recursos ahorradosa otras necesidades de
Ias unidades de información.

. Ahorro enel costo de Iassuscripciones, se estima en un
5 a 7% aprox. correspondiente a Ia comisión promedio
cobrada por el proveedor.

. Apoyo en Ia administración dei proceso, manejo y
procesamiento computacional de Ia información que
fluye entrenuestroproveedory Iasinstitucionescompra-
doras.
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. Mantenimientode Iaautonomiaenelpago,administración
y uso de su colección, Ia institución no pierde Ia
independenciaen Iaadquisiciónymanejodesusrevistas.

. Servicio de Uso Cooperativo, Ias instituciones que
participen de Ia adquisición cooperativa tienen Ia
posibilidad de acceder con una tarifa preferencial a
nuestro servicio de uso.

CONVENIO DE ADOUISICIÓN COOPERATIVA DE
PUBLlCACIONES PERiÓDICAS

Después de pasar por dos licitaciones internacionales,
desde hace cuatro alios y hasta 1999 nuestro proveedor es Swets &
Zeitlinger, empresa holandesa que, exclusivamente a través de
nuestro convenio, ofrece ventajosas condiciones para Ia suscripción
de publicaciones seriadas dentro de Ias cuales se encuentran:

. Precio editor para todas Ias suscripciones.

. Cargo de servicio igual ai 2%.

. Servicios Administrativos,destinados a mejorar y facili-
tar el proceso de adquisición.

INSTITUCIONES PARTICIPANTES EN EL SERVICIO DE
ADOUISICIÓN COOPERATIVA

. Academia Diplomáticade Chile

. Bibliotecadei Congreso Nacional

. Codelco Chile

. Comisión Chilena de Energia Nuclear. Chilectra S.A.

. FundaciónChile

. Fundación Duoc de Ia P.U.C. (Sede A. Varas)

. Hospital Mutual de Seguridad

. Hospital Parroquial de San Bernardo
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. Instituto Chileno Norteamericanode Cultura

. P. Universidad Católicade Chile

. P.U.C. - Dpto.lngenieríade Transporte

. P.U.C. - Dpto.lngeniería Industrial y Sist.

. Petrox S.A.

. Universidad Adolfo Ibáriez

. Universidad Arturo Prat

. Universidad Católicadei Maule

. Universidad Católica dei Norte

. Universidadde Antofagasta

. Universidad de Atacama

. Universidad Metropolitanade Cs. de Ia Educ.

. Universidad de Concepción

. UniversidaddeChile:Fac.CienciasAgrariasy Forestales

. Universidad de Chile: Fac. de Derecho

. Universidad de Chile: Fac. Economía y Administración

. Universidad de Chile: Fac. Filosofía y Humanidades

. Universidad de Chile: Fac. Ingeniería

. Universidad de Chile: Fac. Medicina

. Universidad de Chile: Fac. Odontología

. UniversidaddeChile:InstitutodeEstudiosInternacionales

. Universidad de La Frontera

. Universidad de La Serena

. Universidad de Las Américas

. Universidad de Las Condes

. Universidad de Los Andes

. Universidad de Los Lagos

. Universidad de PlayaAncha

. Universidad de Santiagode Chile

. Universidadde Tarapacá

. Universidad dei Bío-Bío

. Universidad Mayor

. UniversidadNacionalMayorde SanMarcos (Lima Perú)

. Universidad Nacional Andrés Bello

. Universidad San Sebastián

. Universidad Santo Tomás

. Universidad Técnica Federico Santa María

. UniversidadTecnológica Metropolitana
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Resultados

'Valorestimado de Ia Factura Proforma 1998

Incorporación ai Servicio

. Informamos por escrito su deseo de participar en este
servicio, incluyendo en su carta el número total de
suscripciones y el monto pagado por ellas.

. Montomínimode suscripción equivalentes a US$5.000
anuales.

. Establecer como período de Iasuscripción entre enero-
diciembre de cada ano.

. EnviarIa informaciónde títulos a suscribirdentro de Ias
plazos establecidos yde acuerdo a Iasespecificaciones
que se le indicarán.

. Pagar ai contado Ia Factura Proforma antes dei 30 de
octubre dei ano anterior ai iniciode Iasuscripción.

. Pagar ai contado Iadiferenciaentre IaFactura Proforma
y Factura Definitivaantes dei 30 de Julio dei ano en
curso.

. Para asegurar estas puntos, Iainstitucióndebe firmarun
contrato de prestación de servicioso carta compromiso,
el que debe ser firmadoporalguna autoridadque repre-
sente a su institución.
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Ano N!!Instituciones Monto US$

Proceso 1994 15 2.091.914,65

Proceso 1995 17 2.458.939,97

Proceso 1996 21 2.823.170,00

Proceso 1997 30 3.082.915,00

Proceso 1998 47 3.500.000*
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NUEVOS PROVECTOS DEL SERVICIO DE
ADQUISICIÓNCOOPERATIVA

. Aprovechando Ia experiencia en el área y el poder
negociador con que cuenta el Consorcio, estamos
abriendocaminoennuevasáreas deadquisicióncoope-
rativa,nosólodestinadaa Iasrevistas,si noque también
aios libros a través de un acuerdo con el proveedor
Blackwell

. También estamos estudiando seriamente Ia posibilidad
de negociar como consorcio Ia compra de los accesos
(SwetsNet, First Search, etc.).

. Establecer mejores mecanismos para Ia recepción dei
material bibliográficoesto através de un nuevo sistema
de adquisición de Ias revistas por medio de distintas
casillas en Estados Unidos.
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OS SENHORES DA MEMÓRIA E DO
ESQUECIMENTO.

Clarlnda Rodrigues LUCAS.
Clarl@obelix.unicamp.br

RESUMO

o artigo explora a figura dos profissionais da informação
enquanto construtores da memória coletiva a partir do livro "História e
memória"de LeGoff, ressaltandoos aspectoscaracterísticosde cada
período, observando a evolução semântica da palavra memória e as
várias conotações que esta palavra assume. Aponta para a constru-
ção de uma memória coletiva desterritorializada e globalizada como
uma das grandes questões da sociedade atual, entendendo que os
bibliotecários se inserem com diferentes níveis de autonomia na
construção desta memória. Conclui que a memória funciona como
espaço que legitima, atualiza e reorganizao imaginárioda sociedade.

Palavras-chave: memória, bibliotecários, informação,
imaginário.

OS SENHORES DA MEMÓRIA E DO ESQUECIMENTO

"Unode los hábitos de Ia mente es Ia invención de
imaginacioneshorribles.Hainventadoellnfierno, ha inven-
tado Ia predestinación allnfierno, ha imaginado Ias ideas
platónicas, Ia quimera, Ia esfinge, los anormales números
transfinitos (donde Ia parte no es menos copiosa que el

(") Este artigo é parte da tese de doutorado defendida no Instituto de Estudos da
Linguagem da UNICAMP, em 1996.
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todo), Ias espejos, Ias óperas, Ia teratológica Trinidad: el
Padre,elHijoy elEspectroinsoluble,articulados enunsolo
organismo... Yoheprocurado rescatardel olvido un horror
subalterno: Ia vasta Biblioteca contradictoria, cuyos
desiertos verticales de libras corren el encesante albur de
cambiarse en otros y que todo 10afirman, 10niegan y 10
confunden como una divinidad que delira. "

(Borges, in La Biblioteca Total)

LeGoffl , noseu livro "Históriae memória",faz um percurso
através da história, desde a Grécia arcaica até os dias atuais, onde
afirmaqueos esquecimentoseos silênciosdahistóriasãoreveladores
de "mecanismos de manipulação da memória coletiva por parte de
classes, de grupos, de indivíduos que dominaram e dominam as
sociedades históricas" , revelando também a preocupação destas
categorias em tornarem-se"senhoresdamemóriaedoesquecimento".

Para além da reconstrução histórica dos diferentes meios
encontrados pelo Homemparafixar, organizare estabilizar oque vem
a constituir-se a memóriacoletiva, interessa-nos explorar a figura dos
profissionais da memória que anonimamente a constroem. Este será
o nosso fio condutor.

Nas sociedades sem escrita havia a figura dos homens-
memória, depositáriosda história "objetiva"e da história "ideológica"
atuandocomo guardiãesdos códices reais, os historiadoresda corte,
os genealogistas . Nestas sociedades a memória coletiva parecia
ordenar-se em torno dos mitos de origem, do prestígio das famílias
dominantes-asgenealogiaseosabertécnico-ligadosàmagiareligiosa.
A sua manutençãovisava a coesãodo grupo. O desenvolvimentoda
escritapermitiuà memóriacoletivaodesenvolvimentode duas formas.
Umadelas é ada inscriçãona pedrae no mármoredos acontecimen-
tos memoráveis através de monumentos nos templos, nos cemité-
rios, nas praças da Grécia e Romaantigas, servindo como afirmação
e publicidade das conquistas. A memória aqui é a do vencedor.

A outra forma de memória ligada à escrita é o documento
(o manuscrito), com função de armazenar informações, permitindo
asua comunicação atravésdotempo edoespaço.A funçãodaescrita
ao permitir a passagem da memória oral para a visual, permite o

Translnformação, v. 10, n. 1, p. 87-96,janeiro/abril, 1998



89

reexame, a reordenação e a retificação de frases e até de palavras
isoladas. a passo seguinte nos leva à fronteira onde a memória se
torna história; os reis criam instituições-memória:arquivos (diplomá-
ticos, financeiros, administrativos), bibliotecas, museus, memória
real, onde os reis narram acima de tudo os seus feitos.

Le Goff cita, como exemplo, os arquivos reais chineses,
que tinham como suporte o bambu, datados do século IX A.C.,
compostos sobretudo por perguntas e respostas dos oráculos, for-
mando um repertório de receitas de governo, onde os arquivistas
tinham aqualidadedeadivinhos:eramos guardiãesdosacontecimen-
tos memoráveis próprios de cada reinado.

ORGANIZAÇÃO DO SABER - ORGANIZAÇÃO DO PODER

Com a passagem da oralidade à escrita, um novo saber-
fazer técnico permite a memorização palavra por palavra: os proces-
sos mnemotécnicos. Nas civilizações antigas são importantes as
listas lexicais, os glossários, os tratados de onomástica, assentados
na idéia de que nomear é conhecer.

a aparecimento dos funcionários da memória pode ser
localizado numa instituição citada por Le Goff:

"A instituição é a do mnemon que permite observar o
aparecimento, no Direito,de uma função social da memó-
ria. a mnemon é uma pessoa que guarda a lembrança do
passado em vista de umadecisãode justiça. Podeser uma
pessoa cujo papel de "memóriaestá limitado a umaopera-
ção ocasional. Por exemplo, Teofrasto assinala que na lei
de Thurium os três vizinhos mais próximosda propriedade
vendida recebem uma peça de moeda "em vista de lem-
branças e de testemunho". Mas pode ser também uma
função durável. a aparecimento destes funcionários da
memória lembraos fenômenos [u.] relacionadosao mito,e
à urbanização. Na mitologia e na lenda, o mnemon é o
servidor deum heróiqueo acompanhasemcessar para lhe
lembrar uma ordem divina cujo esquecimento traria a
morte. as mnemones são utilizados pelas cidades como
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magistrados encarregados de conservar na sua memória
o que é útil em matéria religiosa (nomeadamente para o
calendário) e jurídica. Com o desenvolvimento da escrita
estas memórias vivas transformaram-se em arquivistas".

Temos a salientar que estas memórias vivas estavam
ligadas diretamente a manutençãodo poderdo Estado,da Igreja,que
se concentravam no rei, no imperador, no papa.

A MEMÓRIA COMO TÉCNICA - DESSACRALlZAÇÃO
DA MEMÓRIA

A mnemotécnica contribuiu para a dessacralização da
memória, acentuando seu caráter técnico e profissional. A partir de
seu aparecimento, o que antes era tido como um dom, no âmbito do
sagrado, passa a ser visto como técnica. A memória artificial a partir
da mnemotécnica estava baseada em dois princípios: a lembrança
das imagens, necessária à memória, e o recurso à uma organização,
uma ordem, essencial para a boa memória. A distinção entre os
lugares da memória,onde por associaçãoos objetosda memória são
dispostos e asimagens,formas, símbolosque permitem a recordação
mnemônica foram muitos importantes.

Nenhum dos tratados de mnemotécnica da Grécia antiga
chegou até nós. Três textos latinos nos informam sobre ela, e
constituíram ateoria clássica da memória artificial, durante séculos: a
Rhetoricaad Herennium,compilada por um mestreanônimode Roma
entre 86 e 82 a.C., e que na Idade Média foi atribuída a Cícero, o De
oratorede Cícero (55 a.C.) e o Institutiooratoria de Quintiliano, no fim
do século I de nossa era. Como se vê nestes títulos, a memória está
incluída na retórica, que dominou a cultura antiga, renasceu nos
séculos XII-XIII, durante a IdadeMédia e, com os semióticos e outros
retóricos, reapareceu em nossos dias.

METAMORFOSES DA MEMÓRIA NA IDADE MÉDIA

Nessa perspectiva, os traços mais característicos da me-
mória na Idade Média são a cristianização da memória e da
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mnemotécnica, havendo uma repartição entre uma memória litúrgica
e uma memória laica; o desenvolvimento do culto à memória dos
mortos, principalmentedos santos; a articulação do oralcom o escrito
noensino;e o aparecimentodos tratados de memória(altes memoriae).

Apartirda doutrinaclássicados lugarese das imagens,
Tomásde Aquinoformulouumconjuntode regrasmnemônicasque
influenciaram, principalmente durante os séculos XIVe XVII, os teóricos
da memória(teólogos,pedagogos e artistas):a necessidade de se criar
simulacros,istoé, lugaresadequados para se guardar as coisas que se
desejam recordar; imagens guardadas em uma ordem calculada, de
formaque de um ponto recordado se torne fácila passagem ao ponto
que lhe sucede (a memória é razão); e também a necessidade de se
meditar com freqüência no que se deseja recordar.

A IMPRENSA E OS PROGRESSOS DA MEMÓRIA ESCRITA

Leroi-Gourhan2caracterizou bem a revoluçãoda memória
pela imprensa, ressaltando que até o seu aparecimento dificilmentese
distinguem diferenças entre a transmissão oral e a transmissão
escrita. Amassa do conhecido permeia as práticas orais e as técnicas;
sendo que é no manuscrito que se fixa, desde a Antigüidade,todo o
saber acumulado, para ser aprendidode cor. Como impresso, o leitor
além de ter diante de si uma memória coletiva enorme, cuja matéria
não é mais capaz de fixarintegralmente, é freqüentemente exposto a
textos novos.Assiste-se então à exteriorizaçãoprogressiva da memó-
ria individual.

OS CAMPOS SEMÂNTICOS: MNEME E MEMÓRIA

Observando a evolução, na língua francesa, dos dois
campos semânticos saídos damneme e damemória, o autor (Le Goff,
idem) verificaque esta palavra sofreu várias modificações:na Idade
Média aparece a palavra central mémoire, no século XI. Mémorial
(...contas financeiras) em 1320, mémoire, no masculino, designando
um dossiê administrativo.[...].O século XV vê o aparecimento de
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mémorable ligado àsartes memoriaejuntamente com a renovaçãoda
literatura antiga - memória tradicionalista. No século XVI, em 1552,
aparecem os mémoires:memóriasde algum personagem; é o século
em que a história nasce e o indivíduo se afirma.

O século XVIII cria, em 1726, o termo mémoraliste e, em
1777, memorandumderivado do latim atravésdo inglês.A partirdesta
época, a opinião pública, através dos jornais, é manifesta, sendo
produtora de sua própria memória.Na primeira metade do século XIX
as criações verbaisem tornoda palavramemória proliferam:amnésie,
na área médica, mnémonique (1800), mnémotechnie (1823),
mnémotechnique (1836) e mémorisation, na pedagogia; e em 1853
aide-mémoire. Em 1907 mémoriserresumindo a influência adquirida
pela memória em expansão.

Por esse breve percurso recuperado por Le Goft da
palavra memória na língua francesa, podemos trazer para a reflexão
as várias conotações que esta palavra assume: a de testemunho
administrativo (dossiê) a serviço do poder (o rei); a serviço das artes
e da literatura; a serviço do indivíduo (memória pessoal para as
gerações futuras); aserviço da opinião pública (memóriajornalística);
a serviço da ciência médicaedo ensino (a mémoria como capacidade
do ser humano armazenar conhecimento); a serviço do homem
através das máquinas (memória agregada - a atual memória dos
computadores) .

A MEMÓRIA COLETIVA EXTERIORIZADA

A memória técnica, científica e intelectual passa a estar
reunida, no século XVIII, nosdicionários e enciclopédias, constitu-
indo cada vez mais a memória exteriorizada, isto é, a memória não
depende mais da capacidade de memorização, de técnicas de
recordar. Ela está fragmentada, nos diversos tópicos de entrada
dos textos que a armazenam, caracterizando-se como uma forma
evoluída de memória exterior. AGrande Encyclopédie, ed,itadaem
1751, foi elaborada como uma série de manuais, reunidos como
um dicionário, configurando-se como memória alfabética parcelar
na qual cada engrenagem isolada mantém uma parte animada da
memória total.
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A MEMÓRIA NACIONAL E OS ARQUIVOS PÚBLICOS

Os séculosXVIIIe XIXassistemnaEuropaaoaparecimento
dosdepósitoscentraisdearquivo, principalmenteaquelesdestinadosa
fornecerà memóriacoletivadasnações:os"monumentosde lembrança".

Com a criação dos arquivos nacionais na França, conse-
qüência da Revoluçãode 1790, os documentos da memória nacional
francesa passam a ser públicos; a Inglaterra organiza em 1838 o
Public Record Office em Londres, e o arquivo secreto do Vaticano ,
criado em 1611, é aberto ao público por Leão XIII.

São criadas, neste período,as primeiras instituições volta-
das para a formação de especialistas no tratamento de fundos de
memória em Paris (1821), em Viena (1854) e em Florença (1857). É
deste período o aparecimento dos museus abertos ao público (Lon-
dres, São Petersburgo, Madri, Berlim, Florença), destinados a forne-
cer à memória coletiva das nações os monumentos da lembrança.
Também as bibliotecas são abertas ao público, principalmente nos
Estados, a partir de 1731.

No Brasil a criação da Biblioteca NacionaP ocorre de
maneirafortuita, comavindade D.JoãoVIe dafamília realportuguesa
em fins de 1807. A Biblioteca Nacional constituiu-se inicialmente da
livraria que o reide PortugalD.José Iorganizaraparasubstituir a Real
Biblioteca da Ajuda, destruída pelo terremoto e posterior incêndio de
Lisboa em 1755. Quando a corte portuguesa regressou para Lisboa
em 1821,a maior partedos manuscritosa acompanhou, ficando aqui,
entretanto, mais de mil códices.

A MEMÓRIA ELETRÔNICA

No século XIX, o volume da memória coletiva não cabe
mais na memória individual. A memória passa a estar representada
nas fichas das bibliotecas, dos arquivos e museus.

Duranteo séculoXVIIIe partedoséculoXIXos cadernosde
notas e os catálogosde obraseram os suportesda memória;no início
do século XX a documentação é a disciplina que organiza a memória
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dos museus, dos arquivos, das bibliotecas em fichas. Trata-se, ainda
que de maneira rudimentar, de um "verdadeiro córtex cerebral
exteriorizado", nas palavras de Leroi-Gourhan (1990), tendo em vista
a possibilidade de arranjos múltiplos por parte de um pesquisador.

Nos anos 50, a introdução dos computadores provoca uma
verdadeira revolução da memória: a possibilidade da memória
eletrônica, distinta da memória humana por sua duração. A memória
humana está sujeita ao esquecimento enquanto a memória das
máquinas é ilimitada, dependendo de técnicas de armazenamento.

Outro dado é que os processos de estabilização da memó-
ria humana acontecem de maneira distinta da estabilidade da memória

das máquinas. São maneiras diferentes, permeadas por fatores
culturais, sociais e políticos dentre outros.

A memória das máquinas se impõe pela sua grande estabi-
lidade enquanto materialidade, e é sustentada pelo efeito de transparên-
cia produzido pela reprodução e condensação dos registros. Por outro
lado, ela reproduz aquilo que já se tornou a memória do Homem, algo
parecido ao tipo de memória que representa o livro, mas combinada,
no entanto, com uma facilidade de evocação até então desconhecida.

A MEMÓRIA COLETIVA E OS DIFERENTES
USOS DA MEMÓRIA

Pierre Nora4definiu a memória coletiva como "o que fica do
passado no vivido dos grupos, ou o que os grupos fazem do passado."
Observa que história e memória sempre se confundiram, indo-se da
história à memória coletiva. Mas, observa ele, com a influência da
mídia, a história imediata caminha em direção de um mundo acrescido
de memórias coletivas.

Os arquivos, escreve Nora, são constituídos em função
dos diferentes usos que os Estados, os meios políticos e sociais fazem
da memória, sendo estes os verdadeiros criadores e denominadores da
memória coletiva. Para este autor, lugares topográficos como os arqui-
vos, as bibliotecas e os museus; lugares monumentais como os cemité-
rios ou as arquiteturas; lugares funcionais como os manuais, as auto-
biografias ou as associações constituem-se em memoriais da história.
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Leroi-Gourhan salienta o fato do homem, desde seus
primórdios, buscar na constituição de um aparato da memória social
dominar problemas da evolução humana, sendo a memória coletiva
uma das grandes questões da sociedade:

':,4memória é um elemento essencial do que se costuma
chamar identidade, individualoucoletiva,cujabuscaé uma
das atividades fundamentaisdos indivíduose dassocieda-
des de hoje ['..J A memória coletiva é não somente uma
conquista, é tambémum instrumento e um objeto depoder
[...J Nas sociedades desenvolvidas, os novos arquivos
(orais e audiovisuais) não escaparam à vigilância dos
governantes, mesmosepodem controlar estamemória tão
estreitamentecomo osnovos utensíliosdeprodução desta
memória, nomeadamente a do rádio e a da televisão".

De nossa parte, temos a observar que, se por um lado a
memória foi sendo cada vez mais pública, esta mesma característica
contribuiu, contraditoriamente, para torná-Ia mais sagrada, mais
intocável. Explico-me:se concordamoscomLeGoffe com PierreNora
que a memória é reveladora de esquecimentos e silêncios dos
senhores que zelam pela sua construção, o fato de torná-Ia pública,
amplia o número de indivíduos que terão acesso a essa memória,
desterritorializada e globalizada pela infovia de informações ( este
grande latifúndio virtual que é a Internet).

Entendemos que os Bibliotecários,os arquivistas, ao rea-
lizarem o seu trabalho de leitura dos documentos, nas instituições
ondeatuam,com maiorou menorautonomia,se inseremecontribuem
para a construção daquilo que vem a ser a memória coletiva (o
registro, a história); e o arquivoque daí resultaé elaborado em função
do uso que as diferentes instituições fazem da memória.

A MEMÓRIA E O INTERDISCURSO

Observamos, neste percurso que fizemos com Le Goff,
como a memória se relaciona com o poder e como este autor a
caracteriza em sua exterioridade, como artefato, como técnica.

Zoppi-Fontana5 escreve: "os lugaresda memória, [..] pelo
seu caráter simbólico, se inscrevem nofuncionamento imaginário dos
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processos de significação, produzindo efeitos não só independente-
mente da "vontade política" de qualquer setor do Estado, mas sobre
ela mesma, produzindo e deslocando os objetos simbólicos que ela
pretendecontrolar. Sabemos,em Análisedo Discurso, que o lugarda
memória pensado como interdiscurso (o lugar da constituição dos
sentidos) é outro: a memória funciona como espaço de legitimação,
espaço este que atualiza e reorganiza o imaginário, tendo a
linguagem como constitutivadesentidos ede identidadese não como
instrumento de expressão.
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ABSTRACT

Explores the librarians role as collective memory constructors
starting from the Le Goff's book "History and Memory". It points out
towards the construction of the collective memory desterritorialized
and globalized as an important problem of the present society, taking
into account the librarians and archivists insert themselves with

distincts degrees of autonomy in this processo Concludes that memory
acts as a space that legitimates, updates and reorganizes the imaginary
of the society.
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A BIBLIOTECA ENTRE O SUBJETIVO E A
METÁFORA

Helena de Fátima Nunes SILVA*

Leilah Santiago BUFREM**

RESUMO

Analisa, em exercício teórico-crítico, aspectos relaciona-
dos às concepções de biblioteca como expressão do subjetivo e das
subjetividades no discurso, passíveis de revelar o imaginário, as
percepções, as contradições e a maneiracomo as pessoas adquirem
o conhecimento.

Palavras-chave: Conceito de biblioteca.

A metáfora,expressãodassubjetividades,se nosapresen-
ta como umadas chaves para a leiturao discurso sobre a realidade da
biblioteca. Issoporque essa figura da linguagemsimbólica representa
um aspecto expressivoda concepçãode mundoe consequentemente
de biblioteca, de um determinado grupo social, manifestando-se de
modo especial pela imaginação. A linguagem, em sua dimensão
simbólica, permite o remetimento do significado das metáforas, a
outros significados, além do objeto. Ao retomar à cena do discurso
filosófico e científico, a partir do século passado, a Retórica trouxe
consigo a metáfora como objeto de preocupações acadêmicas. Se-

(*) Helena de Fátima Nunes Silva é mestre em Educação e docente do Departamento de
Biblioteconomia da Universidade Federal do Paraná.
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Departamento de Biblioteconomia da Universidade Federal do Paraná.

Translnformação, v. 10, n.1, p. 97-105,Janeiro/abril, 1998



98

gundo Omulticitado conceito aristotélico, a metáfora consiste em dar
a uma coisa um nomeque pertencea outra: transferênciaque se pode
efetuar do gênero à espécie ou da espécie aogênero ou de espécie a
espécie, com base numa analogia (ARISTÓTELES, 1944, p. 483).
Dessas possibilidades de estabelecer transferências, relações e
analogias, procede o fascinante poder de projetar o mundo atribuído
à metáfora.

É através da linguagem simbólica, onde flui a emoção e os
sentimentos, que são oferecidas sínteses ou imagens dos objetos.
Como diria CHAUí,essetipo de linguagem"leva-nospara dentro dela,
arrasta-nos para o seu interior pela força de seu sentido, de suas
evocações, de sua beleza, de seu apelo emotivo e afetivo" (...)
...fascina e seduz (...) "nos dá a conhecer um mundo criando outro,
análogo ao nosso, porém mais belo ou mais terrível do que o nosso,
mais justo ou mais violento do que o nosso, mais antigo ou mais novo
do que o nosso, mais visível ou mais oculto do que o nosso." Seria a
linguagem que se volta ao possível passado, ou se dirige ao possível
futuro, privilegiando a memória e a imaginação (1995, p. 150).

Esse privilégio, ao introduzir-nosno mundocujo fascínio é
proporcionalmente maior aos desdobramentos de sentido que ofere-
ce, implica no reconhecimentodeque os múltiplossignificados porele
oferecidos podem ser harmônicos ou conflitivos. Como justificaria
JUNG, é por existirem inúmerascoisas fora do alcance da compreen-
são humana, que frequentemente utilizamos termos simbólicos para
representarconceitosque nãopodemserdefinidosoucompreendidos
integralmente (1964 p. 21). A metáfora assume, dessa maneira,
especial significado enquanto indicativodas possíveis percepçõesdo
ser humano sobre os objetos. Adquire ainda maior fascínio quando o
objeto em questão relaciona-se com o mundo do livro e de seus
análogos, sobre o que tantos e tão brilhantementese pronunciaram e
tantas metáforasse produziram.Nossatarefa seria lero mundo,única
fonte de conhecimento para os mortais, segundo WHITMAN
(MANGUEL, p.197).

Assim como se faz com o livro, a representação do
conhecimento na formasimbólicaéumaquestãoque vem preocupan-
do o mundo da documentaçãodesde sua origem. (VICKERY, p. 329)
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Hoje, ela reveste-se de maior complexidade quando se
pretende refletirsobre as representaçõesdo conhecimentopoisestas
se concretizam nas mais diversas formas, seja na estrutura de
registros de bases de dados, de programas de computador. na
estrutura sintática e semântica da linguagem naturalou na represen-
tação do conhecimento em inteligência artificial.

Esta representação não é apenas classsificatória mas
desloca-se em um mundo cujo contexto permite múltiplas significa-
ções e sentidos. Nele passa a imperar o sentido da troca e da
negociação, permeado por disputas e conflitos, no chamado jogo de
intersubjetividades.

E não seria inútil reforçar que as metáforas, como diria
BLUMENBERG "nãosão mais consideradas primeiroe antes de mais
nada como representação da esfera que guia nossas hesitantes
concepções teóricas, como um hall de entrada para a formação de
conceitos, como um dispositivo temporário dentro de linguagens
especializadas que ainda não foram consolidadas, mas sim um meio
autêntico de compreender contextos" (MANGUEL, p. 196)

Umadas primeirasreflexõessobrebibliotecas,adeGabriel
Naudé, ainda o século XVII, traduz o ideal da ordem bibliográfica
instituída, a tornar possível o compartilhamento do saber, de maneira
pública e universal. Ao opor-se às idéias de biblioteca como local de
retiro, de satisfação de curiosidades ou de paixões bibliófilas, a
concepção de Naudé,segundo análisede Teixeira COELHO NETTO,
propunha um método crítico. marco do novo paradigma de saber,
segundo oqual o passo inicialdequalquer pesquisaseria a realização
de um inventário ou balanço preliminar do conhecimento acumulado
(1977, p. 77).

Com efeito, as finalidades da biblioteca sofreram através
dos séculos mudanças conforme as relações de poder ou mesmo a
representação do conhecimento da sociedade.

Na Antiguidade. por exemplo, a biblioteca ou "casa dos
tabletes" constituía-seem verdadeirodepósitodas unidadesde argila
que registravam informações e conhecimentos compartilhados pela
sociedade.
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A biblioteca medieval, por sua vez, foi centro de produção
de manuscritos. Seus scriptoria faziam parte de um contexto em que
o livro era centro das discussões e da produção do saber, e que se
constituiu no embrião das futuras bibliotecas universitárias. Estas,
entretanto, viriam ater seu augea partirda segunda metadedo século
XX,quando seriamprofundamenterenovadas,assimcomo oforamas
próprias universidades,especialmentedesenvolvidas e reformuladas
em seus currículos. visando a atender as demandas profissionais
decorrentes do desenvolvimento das indústrias.

Mas foi com o surgimento dos primeiros livros impressos,
que novasperspectivasedemandasse apresentaram,transformando
as bibliotecas dos mosteiros e passando a exigir maiores e urgentes
cuidados com as obras de seu acervo, não somente devido à quanti-
dade de material produzido, mas principalmentedecorrentes do con-
trole que deveria ser exercido para o atendimento dos usuários, cada
vez em maior número e com maiores exigências. Essa perspectiva
constitui uma nova formação discursiva, que culminará coincidindo
com as origens da Ciência da Informação.

Enquanto as relações de poder e as estratégias foram se
tornando mais difusas e instáveis a medida em que novas exigências
e demandasse instauravam,o saber aelas relacionadosé enunciado,
visível, estratificado, arquivado e controlado. Os livros deixam de ser
acorrentados aosmóveisque os suportavam, maso controleexercido
sobre o saber tende a se tornar mais efetivo e abrangente.

Mais tarde, com o humanismo, a biblioteca e os livros
passariam a ser objeto de paixão dos estudiosos, revelando suas
possibilidades de reconstituir a história e renovar conhecimentos.

As bibliotecas públicas dos países anglo-saxões em mea-
dosdo séculoXIXconstituiram-senumdosfenômenos mais importan-
tes na história das bibliotecas pois pretendiamproporcionar por meio
dos livros a formação profissional, moral e recreativa das classes
sociais cujos membros não tiveram acesso ao livro nos séculos
anteriores. Mudanças significativas já haviam sido introduzidas na
indústria editorial, exercendo maior impulso ao movimentode merca-
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do e consequentementeà práticada leitura. Estapassa a ser tema de
conflito pois, se por um lado era vista como um benefício ao homem
pelos conhecimentos adquiridos, por outro, era vista como um fator
estimulante de rebeldia, devido à consciência por ele adquirida das
suas condições e dos seus direitos.

A Biblioteconomia e a Ciênciada Informaçãopassam a se
constituir em saber, ao mesmo tempo arquivante e estratégico, que
perpetua e torna visível o saber relacionado às formas de poder.
Iniciam um processode controledo conhecimentoacumulado, perpe-
tuando-o enquanto discurso. Transformam-se em poder estruturante
enquanto contribuem para perpetuar todos os campos de saber e
instituido, enquanto se auto-estruturam.A produçãode idéias,discur-
sos e ações seria característica determinante de um tipo de subjetivi-
dade. Seus efeitos reforçamo poderdisciplinar, produto das socieda-
des ocidentais modernas,vinculadasaocapitalismo industrial, a partir
do século XX. Contribuem para que o indivíduo moderno se torne
produtodeumaobjetivaçãoesubjetivaçãoestratégicascujoelemento
diferenciador, segundo Foucault, seria o pOderdisciplinar.

A questão é discutida também em um artigo intitulado
Positivism, Foucault, and the fantasia of the library onde RADFORD
(1992) analisa a relação entre as concepçõesde biblioteca e a teoria
positivista do conhecimento. Ele identifica dois princípios a reger as
atividades biblioteconômicas: o acesso e a neutralidade.

Com relação à representação da biblioteca do futuro, um
novoconflito se estabelece.Háos queacreditam nodesaparecimento
da biblioteca enquanto instituição,pelatotal impossibilidadede manu-
tenção de acervos correspondentes às necessidades cada vez
maiores de atualização dos conhecimentos. Haveria, portanto, um
esvaziamentodasfunçõesanteriormenteexercidasparadar lugaraos
aprimorados serviços e recursos advindos da globalização cultural e
da informática documentária.

Outra corrente acreditana manutençãoda bibliotecatradi-
cional, porém dotada de maior sofisticação em termos de recursos
tecnológicos, permitindo a sua expansão através de conexões com
outras unidades. Essanova concepção fundamenta-se na crença de
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que é possível manter alguns papéis da biblioteca tradicional, possi-
bilitando aos usuáriosque a percebamcomo uma bibliotecade cidade
pequena, mas que ao mesmotempo ela permita a conexão imediata
com grandes redes de informação.

A biblioteca do futuro poderia ser uma integração dessas
correntes, pois se talvez venha a ser um espaçode menor o afluxo de
pessoas, servirá como recurso que elas poderão utilizar à distância.

Metáforas de uma biblioteca...

As interpretaçõespossíveisdas concepçõesde biblioteca,
a partir de sua concretização nas sociedades, merecem novos exer-
cíciosexploratórios. Emrecentepesquisa realizadacomo dissertação
de mestrado no Programa de de Pós-Graduação em Educação da
Universidade Federal do Paraná, SILVA (1996) ao trabalhar a teoria
de representação social de Moscovici interpretou a percepção dos
usuários sobre a Bibliotecado Setor de Ciências Humanas e Educa-

ção. Essa interpretação resultou das análises sobre o discurso meta-
fórico explicitado pelos usuários entrevistados.

Foi possível identificar no estudo imagens metafóricas
associando a biblioteca a lugares ou conceitos reconhecidos social-
mente, tais como: igreja, ritual, templo, armazem, livraria, vitrine,
parque, coração, caminho, horizonte, fio condutor, porto seguro,
hospital e cemitério.

A metáfora representadapelos conceitos de igreja, templo
e ritual,aosquais se integramoutroscomoosde respeito, imponência,
poder e silêncio, sugere as concepções mais remotas de biblioteca,
cuja existência junto aos mosteiros implicavaem valores instituídos e
respeitados como sagrados. Eram detentores de um poder indiscutí-
vel, respeitados e aceitos. Esta percepção foi brilhantemente coloca-
da por ECO(1985) naobra O nome da Rosa,onde a biblioteca é vista
como o local de sobriedade litúrgica. indissoluvelmente ligado à
religião e aos seus cerimoniais.
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As três idéias seguintes - armazém, livraria e vitrine -
representariam os locais onde as obras são armazenadas, expostas
e até certo ponto acessíveis. As duas primeirasdecorrem de imagens
introjetadas pela sociedade ao longo de sua história e aproximam-se
dos conceitos anteriormente analisados, remetendo-nos à idéia de
depósito e guarda de manuscritos. Já a metáforaexpressa pelo termo
vitrine sugere uma concepção que, embora estática, não deixa de
representar um certo dinamismo ao expor o objeto livro aos olhos de
quem se aproxima, de modo aque sejavisto e até cobiçado, mas nem
sempre adquirido.Simboliza, assim como a idéia de livraria, a presen-
ça do livro enquanto produto do mercado e objeto de suas leis.

O parque, o coração e o porto seguro, como metáforas da
biblioteca, remetem-nos a uma abertura de perspectivas. O parque,
ao revelar a natureza, o prazer do tempo livre, do espaço aberto, do
lazer fora das quatro paredes, representa a leitura enquanto possibi-
lidade de divagar, sonhar, voar, conhecer outros mundos e criar
espaços abertos e ilimitados. A metáfora coração representa a bibli-
oteca enquanto vida, centro, pulsação vital, dinamismo de uma
sociedade. Quanto ao porto seguro, pode sugerir conceitos como os
de firmeza, consistência, ancoradouro de idéias e de conhecimentos
que se sobrepõem e se interpenetram para a construção do saber.

Três conceitos que nos indicam possibilidades de novas
descobertas - o caminho, o horizontee ofio condutor - abrem também

perspectivas de criação e transformação. Remetem-nos à idéia do
grande labirinto, apontado por Foulcault. Cada caminho seria uma
possibilidade silenciosa, um potencial para novas conexões. Os
espaços entre os livros seriam "fantasias cuidadosamente desenvol-
vidas nosilênciodas bibliotecascomsuas estantesde livrosalinhados

em prateleiras apertadas, mas que dentro confinam a liberação de
mundos impossíveis" (RADFORD, 1992, p. 419).

Finalmente idéiascomo as de cura e mortesão expressas
nas metáforas hospital e cemitério. Embora o conceito de hospital
possa apontar para um corte da vida, ele também sugere uma
possibilidade de recuperaçãoe manutençãoda mesma.Já a idéia de
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cemitério enterra tais possibilidades, apontando para imagens como
a de morbidez,escuridão,velhice, ranço,e poeira. Inspirada pelo lado
sombrio da natureza e das coisas, essa orientação mórbida pode ser
considerada como um símbolo da palavra morta, impressa no livro e,
portanto, estratificada, por representar as estruturas fechadas e a
concepção bancária da educação e por fundamentar-se na reprodu-
ção de conceitos e nos conteúdos decorados ad infinitum.

Se por um lado as metáforasexpressam idéiasassociadas
ao cotidiano e à vida das pessoas, revelando suas percepções, seu
imaginário e até suas contradições na práticae nodiscurso, por outro
lado, elas também podem expressar a maneira como essas pessoas
adquirem e produzem os seus conhecimentos, construindo saberes
especiais, nem sempre privilegiados no mundo dito "científico". Eles
pertencem a um mundoonde nadaé definitivo, uma regiãodistante da
sociedade massificada e do indivíduo reificado, onde como diria

MILANESI se encontram a "tribalização perdida" e as contradições
emocionantes (1991, p. 183).

As reflexões aqui iniciadas nos permitem reconhecer nes-
sas crenças e valores, existentes na sociedade e perceptíveis na
linguagem simbólica, universos riquíssimos para desdobramento e
interpretaçãofuturos, e nos convidama revisitaro homem e o mundo,
para melhor compreendê-Ios no processo histórico em que se cons-
tituem.
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ABSTRACT

"Analyses from a theoretical and virtual point of view some
conceptual aspects of the library as institution. The concept of library
usually is expressed subjectively through discourse, mental
representations, perceptions and contradictions inherent to the
acquisition of knowledge.
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COLETÂNEA DO ITAL: AUTORIA EM ARTIGOS DE
REVISÃO E CIENTíFICOS (1980/1989)

Maria Valéria G. Pompêo de CAMARGO*

RESUMO

Objetivou verificar o tipo de autoria, a participação do sexo
feminino e do masculino e a média anual dos artigos publicados no
periódico "Coletânea do ITAL"(1980/1989).O universo da pesquisa
abrangeu 129 artigos, sendo 14 de revisão e 115 científicos. Em
relaçãoà autoria,constatou-seque dos 14artigosde revisão,42,85%
são de autoria única e 57,14% de autoria múltipla, predominando
artigos de três autores. Nos científicos, 7,82% são de autoria única e
92,17%, de autoria múltipla, prevalecendo artigos de três autores
33,91%. Quanto a participaçãodo sexo feminino e do masculino, nos
de revisão, dos 28 autores dos 14 artigos, 9 tiveram participação
feminina e 19 masculina. Nos científicos, dos 366 autores dos 115
artigos, 170contaram com participação feminina e 196da masculina.
A média anual de publicaçãode artigos de revisão e científicos foi de
4,6 e 11,5 respectivamente. Concluiu-se que os artigos tendem a ser
produzidos em equipe, com pesquisadores de uma mesma unidade,
mas também com pesquisadores de outras unidades da própria
instituição. Contribui para a ocorrência de autoria múltipla, a área de
ciência, engenharia e tecnologia de alimentos ser multidisciplinar, a
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formação e especialização dos pesquisadores,o organograma, bem
como as atividades do instituto. Conclui-se que a maior participação
masculina é provavelmente devido ao fato da instituição, no período
analisado, contar com maior número de pesquisadores do sexo
masculino.

Palavras-chave: autoria; produção científica; periódico;
sexo feminino; sexo masculino.

INTRODUÇÃO

No século XVII, a criação do periódico científico foi funda-
mental para que a informaçãocientífica fosse divulgada rapidamente,
de forma menos lenta e não monolítica (BRAGA, 1982). Os primeiros
periódicosforampublicadosem1665,naFrança(Journal des Savants)
e na Inglaterra (Philosophical Transactions of the Royal Society)
(NORONHA, 1987). O periódico, além de registrar o conhecimento
recente produzido pelos pesquisadores, desempenha um papel im-
portante como veículo de divulgação desse conhecimento.

O trabalho científico publicadoem um periódicoconceitua-
do, não é uma matéria noticiosa. mas sim uma comunicação do
conhecimento, pois geralmente o periódico científico possui um Con-
selho Editorialque seleciona os artigos a serem publicados, atuando
como um filtro de qualidade na seleção (ZIMAN, 1979). Portanto, o
artigo de periódicoéum meiodeasseguraro registro,adisseminação,
consolida o reconhecimentodeprioridades,dedescobertasetambém
possui a funçãosocialde conferirprestígioe recompensaaosautores,
editores e membros do Conselho Editorial (YAHN, 1983).

O trabalho científico deve ser divulgado de forma eficiente
para que outros pesquisadores possam avaliá-Io, assimilá-Io ou re-
jeitá-Io, tomando-o como pontode partida para a realização de novos
trabalhos. Opesquisadordeveestaratentoparaa informaçãorelevan-
te na sua área de atuação, mas também deve estar alerta para a
divulgação do seu trabalho (BRAGA, 1982).
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Noquediz respeitoaotipo deautoriadosartigos,CAMPOS
& CARVALHO (1981)analisarama produçãobibliográficados profes-
sores da Escola de Veterinária da Universidade Federal de Minas
Gerais - UFMG, no período de 1973a 1977. Verificaram Quedos 202
artigos de periódicos publicados no período,a autoria múltipla atingiu
96% do total depublicações, havendo maior incidênciade artigos com
quatro autores. sendo constatado um inter-relacionamento dos pro-
fessores da Escola de Veterinária com os professores de outras
unidades da UFMG e os pesquisadores de outras instituições.

Em sua pesquisa sobre a produção científica brasileira na
área nuclear, abrangendo o período de 1970 a 1979, NASCIMENTO
(1983) constatou que apesar do númerode autores estar crescendo,
existeumatendênciaàdiminuiçãodaprodução, indicando,assim,que
a autoria múltipla é que está aumentando.

No entanto, estudo realizado por TARGINO & CALDEIRA
(1988), sobre a produção científica dos professores da Universidade
Federal do Piauí - UFPI, publicada durante os anos de 1984 a 1985,
constatou a tendência de autoria única, e quando ocorreu autoria
múltipla, geralmente os colaboradores pertenciam a outras institui-
ções.

Na áreade física, ROBINSON(1989)em seu estudo sobre
a análise numérica da produção científica dos pesquisadores do
Centro de Pesquisas Físicas - CBPF, em periódicos brasileiros e
estrangeiros, no período de 1981 a 1985, observou que a maioria
(80,83%)foi produzidaem autoria múltipla,sendo ostrabalhos de dois
ou três autores os mais freqüentes. A autoria única representou
apenas 19,17% do total de artigos produzidos.

Em relação a instrumentação agropecuária.OCTAVIANO
(1991) em sua pesquisa, que teve como objetivos levantar e analisar
a produção dos pesquisadoresdo Núcleo de Pesquisa e Desenvolvi-
mentode InstrumentaçãoAgropecuário- NPDIAlEMBRAPA, detectou
que, quanto ao tipo de autoria dos documentos, prevaleceu a autoria
múltipla e justificou essa tendência por ser a instrumentação
agropecuária área multidisciplinar, verificando que a proximidade
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entreos pesquisadoresfavorece, reforçaetorna naturala formaçãode
grupos de pesquisa na própria instituição.

Na área agrícola, CASTRO (1992) estudou a produção
científica dos docentes da Escola Superior de Agricultura de Lavras,
quanto ao tipo de documento etipo de autoria (únicaou múltipla),uma
análise quantitativa desta produção. Identificou 432 documentos,
sendo que destes 242 foram comunicações em eventos e 159artigos
de periódicos, os quais representam índicede 92,82% predominando
autoria múltipla.Teses e dissertações, por sua natureza, se caracteri-
zam como documentos de autoria única.

MENEZES (1993) em sua pesquisa que abrangeu várias
áreas do conhecimento, analisou a produção científica dos docentes
da Universidade Federal de Santa Catarina. arrolada no catálogo
intitulado: Produção científica da UFSC: publicações dos docentes,
abrangendo do início de 1989 ao fim de 1990. Dos 1866documentos
registrados noperíodo, 1078foramclassificadoscomocomunicações
em congressos e similares; 618 foram artigos de periódicos. Os
demais tipos representaram, no conjunto, 170 do total. Constatou-se
autoria múltipla em 1283 trabalhos, predominando publicações com
múltiplos autores.

Emumestudo maisrecentenaáreadeciência, engenharia
e tecnologia de alimentos, POMPÊO DE CAMARGO (1996) verificou
o tipo de autoria e a presença do sexo feminino e do masculino na
geração de artigos de revisão e científicos publicados no periódico
"Coletânea do Instituto de Tecnologia de Alimentos", no período de
1990a 1994. Detectouque dos 29artigosde revisão, 12sãodeautoria
única e 16, a maior parte, são de autoria múltipla ou coletiva, com
predominância de artigoscom dois autores.Quanto aos científicos foi
encontrado somente um artigo de autoria única no ano de 1991,
constatando-seautoriamúltiplaem75dos artigos.Verificouque houve
predominância de artigosdequatro autores (32,89%),seguidode três
autores (26,31%), com dois autores (22,36%); cinco autores (9,21%)
e maisde cinco autores (7,89%),existindo, portanto, maior incidência
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de artigos comquatro autores.Contribuiupara a ocorrênciade autoria
múltipla a própria estrutura (organograma) da instituição, a área de
ciência, engenharia e tecnologia de alimentos, e o quadro de
pesquisadores propiciarou o desenvolvimento de projetos em
equipe.

Com referência à participação do sexo feminino e do
masculino naproduçãode artigos,verificouque nosde revisão,dos47
autores dos 29 artigos publicados,26 tiveram participação feminina e
21 masculina e, noscientíficos,constatou-seque dos 272 autoresdos
76 artigos, 152 contaram com colaboração feminina e 120 da mascu-
lina.Concluiuque nãoé significanteadiferençaentre aparticipaçãode
cada sexo.

O objetivo desta pesquisa foi verificar a participação do
sexo feminino e do masculino na publicação dos trabalhos, o tipo de
autoria (única ou múltipla) e a média anual dos artigos de revisão e
científicos publicados no periódico Coletânea do Instituto de
Tecnologiade Alimentos.

MÉTODO

Material

O universo da pesquisa constou de 129 artigos publicados

no período de 1980 a 1989, no periódico "Coletânea do ITAL",

publicação científica, editada pelo Instituto de Tecnologia de Alimen-
tos, órgão da Coordenadoria da Pesquisa Agropecuária da Secretaria
de Agricultura e Abastecimento do Estado de São Paulo.

A publicação teve início em 1964/1965, com periodicidade
bianual, passando a anual em 1975, mas a partir de 1987, passou por
inúmeras modificações, extensivas a seu formato, apresentação,
conteúdo e periodicidade semestral. O seu conteúdo foi dividido em
duas seções distintas, a primeira contendo artigos de revisão sobre

temas atuais na área de ciência e tecnologia de alimentos e a segunda
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contendo artigos científicos, gerados a partir de projetos de pesquisa
realizados na instituição.

Procedimento

Te ndoem vista que o periódico passou a ser constituído de

duas Seções A e B, essa divisão foi mantida, resultando em 14 artigos

de revisão e 115 científicos, e os artigos foram agrupados por ano de

publicação, com exceção dos anos de 1981 e 1982, editados conjun-
tamente.

Entendeu-secomo artigode revisãooupesquisa bibliográ-
fica, como sendo uma revisão e resumo do conhecimento anterior-

mente pesquisadodeumdeterminadotemaque,quando realizadopor
pesquisadores, pode produzir uma reflexão nova, bem como indicar
novos rumos dando origem a novas propostas de pesquisas (CAS-
TRO, 1992).

Para a realizaçãodestetrabalho, a autoriaúnica foi concei-
tuada como um documento produzido por um único autor. E a autoria

múltipla como autoria de dois ou mais pesquisadores. São documen-

tos considerados como uma só unidade, devendo-se computar a
autoria fragmentada. A contagemdo númerode autores e a participa-

ção do sexo feminino e do masculino na produção dos artigos foram

levantados como mostram os resultados a seguir.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na Tabela 1 pode-se observar que a média anual de

publicação de artigos de revisão foi de 4,6, sendoque o maior número

de artigos (6), foi publicadonoanode 1989.É importantesalientar que
a Seção A do periódico, referente a artigos de revisão, somente foi

introduzida a partir de 1987.

Translnformação, v. 10, n. 1, p. 106-119, janeiro/abril, 1998



g j U
I

S' õ' ., 3 D
I

11
.

5> ~ ~ P ? ~

... ... N

'9 ~ ~ ~ ~ ~ m j <
D

ã D
I

cr ~ ~ C
D

C
D

Q
)

T
ab

el
a

1
-

T
ip

os
de

au
to

ria
-

pa
rt

ic
ip

aç
ão

do
se

xo
fe

m
in

in
o

e
do

m
as

cu
lin

o
na

ge
ra

çã
o

de
ar

tig
os

de
re

vi
-

sã
o

-
19

80
/1

98
9.

A
rt

ig
os

de
re

vi
sã

o

A
ut

or
ia

-s
ex

o
A

ut
or

ia
-s

ex
o

A
no

V
o-

A
rt

ig
os

F
M

ún
ic

o
2

3
4

T
ot

al
lu

m
e

n2
F

%
n2

F
%

n2
F

%
n2

F
%

n2
F

%
n2

F
%

n2
F

%

19
87

17
4

28
,5

7
-

4
10

0,
00

4
10

0,
00

-
-

04

19
88

18
4

28
,5

7
6

50
,0

0
6

50
,0

-
1

25
,0

2
50

,0
1

25
,0

04

19
89

19
6

42
,8

5
3

25
,0

0
9

75
,0

2
33

,3
3

2
33

,3
3

2
33

,0
-

06

T
ot

al
14

99
,9

9
9

32
,1

4
19

67
,8

5
6

42
,8

5
3

21
,4

2
4

28
,5

7
1

7,
14

14



113

Com o intuitode determinar se era significantea diferença
de participaçãodo sexofemininoedo masculinonageraçãodeartigos
de revisão e científicos, recorreu-se ao cálculo do X2obtendo 18,74,
sendo X2 = 3,84 (n.g.1.= 1 e n. signo= 0,05), constatando-se que éc
significante a diferença entre a participação de cada sexo.

No que diz respeito ao tipo de autoria dos artigos, consta-
tou-se que dos 14artigos de revisão,6 (42,85%)são de autoria única
e 8 (57,14%), a maior parte, são de autoria múltipla ou coletiva, com
predominância de artigos de três autores, ressaltando-se a presença
de um artigo, no ano de 1988 com quatro autores.

Para verificar se havia diferença em relação ao tipo de
autoria, única ou múltipla referentea artigosde revisão, mais umavez
realizou-se o cálculo do X2, obtendo-se 0,28 e sendo X2c= 3,84
(n.g.1. = 1 e n. signo = 0,05), verificando que não há diferença
significativa entre os dois tipos de autoria.

A Tabela 2 apresentaos resultadosobtidosem relaçãoaos
artigoscientíficos. Pode-seobservar que a médiaanualde publicação
de artigos foi de 11,5, constatando-se que o maior número de artigos
publicados foi encontrado nos anos de 1988 e 1989 com 14 artigos.
Verificou-se que dos 366 autores dos 115 artigos, 170 (46,44%)
contaram com colaboração feminina e 196 (53,55%) da masculina.

O teste estatístico do Qui-Quadrado foi novamente apli-
cado, definindo como parâmetro n.g.1.= 1, n. signo = 0,05, sendo
X2c= 3,84, para verificar se houve diferença entre a participação do
sexo feminino e do masculino nageraçãode artigos científicos,sendo
constatado 1,84, portanto não significante.

Em relação ao tipo de autoria dos artigos científicos,
constatou-se que 9 (7,82%) são de autoria única, sobressaindo-se o
anode 1984,comquatro artigos,econstatando-seautoria múltiplaem
106 (92,17%)dos artigos. Observou-seque houve predominânciade
artigos de três autores 39 (33,91%); seguido de dois autores, 27
(23,47%); quatro autores, 24 (20,86%); cinco autores, 9 (7,82%) e
mais de cinco autores somente 7 (6,08%), havendo, portanto, maior
incidência de artigos com três autores.
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Com o objetivo de verificar se havia diferença quanto ao
tipo de autoria única ou múltipla em relação aos artigos científicos,
mais uma vez recorreu-se ao teste estatístico do Qui-Quadrado,
obtendo-se 81,80, portantosignificante em relação a autoria múltipla.

No período analisado, verificou-se que a Seção A (Artigos
de Revisão), publicou 14 artigos e a B (Artigos Científicos) 115.
Comparando asduas Seções,constatou-seque aSeção Bcontempla
maior número de artigos gerados a partir do desenvolvimento de
projetos de pesquisa, mesmoapósa introduçãoem 1987da Seção A.

Para determinar se as diferenças observadas nasTabelas
1 e 2, em relação ao número de trabalhos de revisão e científicos
publicados,eramsignificantes, foi feitoo cálculodo X2,obtendo 88,21,
sendo X\ = 3,84 (n.g.1.= 1 e n. signo= 0,05), pode-se concluir que é
significante, sendo que o periódico privilegia a matéria de cunho
científico.

Analisando os resultados obtidos nas Tabelas 1 e 2, em
relaçãoa participaçãodosexo feminino edo masculino nageração de
artigos de revisãoe científicos, constatou-seque houve maior partici-
pação masculina nos dois tipos de artigos.

Em pesquisa anterior realizada por POMPÊO DE
CAMARGO (1996), foi constatado que tanto nos artigos de revisão
quanto nos científicos, a participação feminina foi de 55,31% e
55,88% respectivamente, acima da masculina nos dois tipos de
artigos.

Quanto ao tipo de autoria, nos dois tipos de artigos, cons-
tatou-se autoria múltipla,com predominância de artigos de três auto-
res. Resultado semelhantefoi encontrado por ROBINSON(1989) em
seuestudoque observouque a maioriadostrabalhos foi produzidaem
autoria múltipla, sendo os trabalhos de dois ou três autores os mais
freqüentes.

POMPÊO DE CAMARGO (1996), em sua pesquisa sobre
tipos de autoria, constatou que nos dois tipos de artigos, a autoria
múltipla prevaleceu. Nos artigos de revisão, houve predominância de
artigos de dois autores (55,17%) e, nos científicos, maior índice de
artigos com quatro autores (32,89%) do total.
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Em relação a autoria institucional, no período analisado,
não foi encontrado nenhum artigo.

Pelasinformaçõeslevantadas,constatou-seque apublica-
ção é de cunho científico, devido ao maior númerode artigos publica-
dos, gerados a partir do desenvolvimento de projetos de pesquisa.
Concluiu-se que tanto os artigos de revisão quanto os científicos são
produzidos a partir de trabalhos realizados em equipe, seguindo uma
tendência de comportamento da literatura mundial, segundo autores
como GIAMBIAGI & GIAMBIAGI (1983), PRICE (1976) e outros. A
mesmaocorrênciafoiconstatadapor POMPÊODECAMARGO(1996)
em seu trabalho anterior.

No presente caso, os trabalhos são possivelmente desen-
volvidos em colaboração, devido a área de ciência, engenharia e
tecnologia de alimentosser multidisciplinar,a formação e especializa-
ção dos pesquisadores, e também contribui o organograma, bem
como as áreas de atividades desenvolvidas pela própria instituição.
Constatou-se que quase todos os autores pertencem ao quadro de
pesquisadores do instituto, não havendo, portanto, um acentuado
trabalho conjunto com pesquisadores e/ou professores de outras
instituições, no que diz respeito à geração de artigos no periódico
estudado.A mesmaocorrênciafoi detectadaporOCTAVIANO (1990),
na sua pesquisa na área de instrumentação agropecuária.

Quanto a maior participação masculina na geração dos
dois tipos de artigos, foi constatado que o instituto no início de suas
atividadescontavaem seuquadrodepesquisadorescomengenheiros
químicos, químicos, e principalmenteengenheiros agrônomos, áreas
de formação, que até umtempo atráscontava com maior participação
masculina.

Concluiu-se pela pesquisa realizada que tanto os artigos de

revisão quanto os científicos tendem a ser elaborados em equipe,
indicando não só trabalho conjunto de pesquisadores de uma mesma
unidade, mas também um relacionamento com pesquisadores de
outras unidades da própria instituição, o que propicia troca de expe-
riências e informações, contribuindo, sem dúvida alguma, para aforma-
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ção e capacitação dos pesquisadores que estão no inícioda
carreira.

Em relação a maior participação masculina na produção
dos dois tipos de artigos, concluiu-seque provavelmente é devido ao
fato do instituto, no período analisado, contar com maior número de
pesquisadores do sexo masculino.Em pesquisa anterior realizada
pela Autora,que abrangeu o período de 1990 a 1994, foiconstatado
maior participação femininanos dois tipos de artigos.

Comparando o número de autores por artigos nos dois
períodos analisados 1980 a 1989 e 1990 a 1994, constata-se que, no
período mais recente, houve umacréscimo no númerode colaborado-
res por artigos, talvez devido a implementação de algumas áreas de
atuação da instituiçãoe também deve ser levado em consideração os
assuntos e a extensão dos projetos desenvolvidos.
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ABSTRACT

JOURNAL COLETÂNEA DO ITAL: AUTHORSHIP OF

REVIEW ANO SCIENTIFIC ARTICLES. The aim of this study was to
determine the author number, the participation of female and male
authors, and the average number of articles published per year in the
journal Coletânea do ITAL (1980/1989). The study covered 129
articles of which 14 were reviews and 115 scientific. With regard to
authors, it was found that 42.85% of the reviews had a single author
whereas 57.14% hadmorethan one,ofwhich the predominantnumber
was three. Forscientific articles 7.82%were single author and 92.17%
multiple,with a predominanceof3 authors (33.91%).With regardto the
participation of male and female authors, of the 28 authors involved in
the 14reviewarticles,9were femaleand 19male.ln the caseofthe 366
authors of the 115 scientific articles, 170 were female and 196 male.
The average yearly publicationof reviewand scientific articles was 4.6
and 11.5, respectively. It is concluded that the articles tend to be
produced by a team involving research staft from the same institute,
andsometimesresearchersfromother institutesofthe same institution.

Multiple authorship may involve multidisciplinary areas of science,
engineering and foodtechnology, the backgroundand speciality ofthe
researches, the organogram, as well as the institute's activities. It is
concluded that the 9reater participationof males is probably due to the
factthatthe institution,overthe periodanalyzed, contained more male
researches.

Key word: authorship, author ship gender scientific
production, journal.
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PRODUÇÃO CIENTíFICA: TIPOLOGIA E AUTORIA
DE PUBUCAÇÔES DE DOCENTES DA

PUC-Campinas (1990-1994)

Marisete Fernandes de LlMA*
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RESUMO

Estuda a Produção Científica por tipologia e autoria das
publicações de quatro unidades de ensino da Pontifícia Universidade
Católica de Campinas. Descreve-se a produção textual dos docentes
a partirdo catálogosde publicações,compara-se a produção entre as
Unidadesbemcomocorrelaciona-seostipos privilegiados.Conclui-se
ser significantemente maior a produção do Instituto de Psicologia,
seguido por Biblioteconomia, sendo estas unidades as que mais
produziram durante o período analisado.

Palavras-chave:Autoria, Tipologia, Produção Científica.

INTRODUÇÃO

A contribuição de uma instituição de ensino superior para a
superação de problemas do cotidiano de uma sociedade é expressa

(*) Doutorandos do Departamento de Pós-graduação em PsicologiadaPUC-Campinas.
(**) Doutor em Psicologia. PUC-Campinas e professor da Universidade Federal da Paraíba.
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pelasua produção científica, gerada pelo corpo docente e discen-
te.

Segundo Witter (1996), esta é a forma pela qual estas
instituições setornam visíveis noprocessode transformaçãoe podem
contribuir para superar a dependência entre países e regiões de um
mesmo país. As mudanças que marcam transformações sociais,
econômicas e políticas fazem deste século a época da ciência. A
autora declara que a produção científica deve ser privilegiada nas
universidades, pois tem como função a transmissão e elaboração do
conhecimento científico através do ensino, pesquisa e extensão.

Portanto, produzir ciência dever ser uma prática perma-
nente das universidades. Entretanto, conforme Castro (1992), esta
prática não é comum nas universidades brasileiras, destacando-se
que, as que mais produzem ciência estão situadas no sudeste, com
destaque para São Paulo, lideradas pela USP.

Segundo Lipp(1991)nãoseriaexagerodizerque aCiência
brasileira é gerada fundamentalmente na pós-graduação. Pode-se
dizer que a grande Produção Científica no Brasil concentrou-se em
São Paulo, talvez por ser neste Estado onde se encontra o maior
número de programas de pós-graduação do país.

Witter et aI. (1989) lembram que independentemente da
áreadeconhecimento, o trabalhocientífico requeraelaboraçãode um
discurso cujo objetivofundamentalé atransmissãoda informação aos
cientistas e à própria sociedade, sendo o discurso científico a
formalização da produção científica.

Em estudos realizados por Silveira (1993), o discurso
científico está classificado em primário e secundário. O primeiro,
caracterizado por dois tipos de discurso: o da descoberta, aventura
cognitiva do cientista a fim de atingir o objetivo, o saber; e o da
manifestação ou divulgação do que foi descoberto.

Entre elesdestacam-se como mais presente,o constituído
por textos: teses, dissertações, artigos científicos, livros, relatórios,
anais, resumos, resenhas,capítulosde livros,artigos em periódicos e
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artigosde divulgação.Asprimeirassão consideradas literaturacinzen-
ta, por atingirum público limitado.Os últimostextos tendem a estar
voltados para a massa, sendo de grande rotatividade.

O acesso ao conhecimento depende da publicação do
saber para que a sociedade como um todo tome conhecimento, leia,
questione, mude os seus conceitos e seu comportamento. Desta
forma,espera-se que pormeioda informaçãoe da educação ocorram
as mudanças para superação dos problemas da dependência, da
pobreza, entre outros.

Segundo Población (1986), é incontestável a importância
do conhecimento das reais disponibilidades dos recursos humanos
envolvidos com a produção da informação, para que a universidade
possa atender às prioridades de pesquisa.

Nas Universidades privadas brasileiras tende a ser baixa a
produção científica face a práticavoltada apenas para o ensino, visto
como função quase única dessas instituições. Isto ocorre também
devidoa baixatitulaçãodo corpodocente, pois, na sua grande maioria
não são detentores de títulosde Mestrado e Doutoradoou geradores
de conhecimento técnico científico que permite gerar e gerenciar
tecnologia (Meio,1989).

Somada à titulação, há a questão da vinculação e dedica-
ção ao trabalhoque nessas universidades ocorrede formaesfacelada,
não tendo o professor horários dedicados à atividade de pesquisa,
acarretando a desvalorização da produção científica nessas entida-
des particulares.

Osaber-pode r-fazerciência requer alta qualificaçãoenten-
dida como condições de recorrer, com segurança, à habilidade nas
áreas de especialidades. Não só reproduzindo conhecimento, mas
gerando o significadoe a capacidade de incorporá-Io.

Consciente da importânciada análise da produção cientí-
fica da PUC-Campinas, foiplanejada essa pesquisa com tais objeti-
vos: 1) descrever a produção científica textual dos docentes da
PUC-Campinas, a partir do catálogo da publicações dos docen-
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tes( 1990-1994); 2) comparar a produção científica de quatro unidades
de ensino da PUC-Campinas: Educação; Filosofia; Biblioteconomia e

Psicologia e 3) correlacionar a produção científica das quatros unida-
des de ensino da PUC-Campinas.

MÉTODO

A PUC-Campinas é uma universidade comunitária, sem
fins lucrativos, que atende cerca de 20.000 alunos de graduação e
pós-graduação. Com relaçãoà pós-graduação a universidade possui
cincoprogramasdemestrado(Psicologia,Educação,Biblioteconomia,
Informáticae Filosofia),um dedoutorado (Psicologia)etreze em nível
de especialização(Administração,Alimentaçãoe Nutrição,Análisede
Sistema, Contabilidade e Auditoria, Direito, Economia de Empresa,
Educação Matemática, Informática, Psicologia Escolar e da Aprendi-
zagem, Psicologia da Saúde, Psicoterapia Institucionais,Sistema de
Informação, Urbanismo Moderno e Odontologia.

Os docentes de pós-graduação integram parte dos que
estão contratados em regime de carreira com horas pagas para a
pesquisa, embora sejam raros os que contam com 40 horas. Alguns
atuam na graduação e na pós-graduação.

Material

Foi usado o Catálogo de Publicaçõesde Docentes (1990-
1994) da PUC-Campinas (1996), veículo de divulgação da produção
científica desta Universidade.O Catálogo é uma coletânea da produ-
ção científica publicada pelos docentes, estando esta produção
catalogada por unidade de ensino e por professor.

Procedimento

Foi realizada análise da produção científica dos professo-
res das Faculdades de Educação, Psicologia, Filosofia e
Biblioteconomia, levantandoo númerode publicações porunidadede
ensino, considerandoTipologiaeAutoria, independentedavinculação
restringir-se a um ou outro nível de ensino.
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Quanto à Autoria, foram consideradas 08 categorias, tais
como: artigos escritos por autor isolado e por vários autores.

Com relaçãoàTipologia,trata-sede: livro,capítulode livro,
entendido como parte integrante de um livro ou mesmo por inteiro,
artigo de divulgação, consideradocomo sendo material publicado em
veículo de comunicação com objetivo de informar, sem compromisso
de divulgar produção científica. mas de comunicar estudos ou idéias
de pensadores sem observar o rigor metodológico para artigos cien-
tíficos em periódicos foram considerados materiais divulgados em
revistas científicas.

Trabalho de congressos científico e similares, resumos e
outros veículospor meiodosuporteanais, resenhadefinida como uma
análise sistemática para apresentar um livro.

RESUTADOS E DISCUSSÃO

A primeiraanáliseenfocouos tipos depublicações(Tabela
1). Destaca-se que, no âmbito geral, as publicações mais freqüentes
são de artigos científicos em periódicos, alcançando45,7%; seguido
por artigos de divulgação com 31,8%. Analisando a produção por
unidade de ensino, destaca-se com 63,8% o Instituto de Psicologia,
seguido pelaFaculdadede Biblioteconomiacom 17,8%;Faculdadede
Educação com 10,2%. O Institutode Psicologia sobressaiu, devido a
práticaassumidapelosseusdocentesem associardocênciae pesqui-
sa.

A análise de correlação entre a produção científica de
Psicologiae Educação,demonstraque, tendo rc= 0,75 e o ro= 0,45,
não existe correlação entre os tipos de produção desenvolvido na
Educação e na Psicologia. Com o X2, para teste de homogeneidade
a produção vinculada aos vários tipos em cada unidade, com
n.sig =0,05,n.g.1=3, X2c=7,81.OX02=43,65, mostraque a produção
da Educaçãoé significantementeforte em artigosde divulgação. Com
relação aoXc2= 9,49 (n.g.1=4) obteve-se na PsicologiaX02=352,20,
o que comprova que a produção nesta unidade foi significantemente
mais forte para artigos científicos em periódicos.
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Com base na análise da correlação entre a produção
científica da Faculdade de Educação e na Faculdade de Filosofia
constata-se ser negativa, mas significantemente forte, a partir da
observação do rc = 0,75 e ro = -0,80. Vale dizer que os suportes
privilegiados em uma e outra área são inversamente relacionados.
Combase no teste X2 para o Xc2= 5,99 (n.g.1= 2) e X20= 228,69.
Conclui-seque na Filosofiaa produção maioré a veiculada atravésde
periódicos científicos.

A análise dos dados da produçãoda Educação, compara-
da com Biblioteconomia, mostra uma correlação negativa, mas
não significante, na qual o rc = 0,75 e ro = - 0,15. Obteve-se
para X02 = 49,42 (Xc2= 7,81). Destaca-seser, na produçãode
Biblioteconomia, significantemente forte a ausência de produção em
Capítulo de Livros e forte a presença de artigos científicos em
periódicos.

A comparação entre a produção de Psicologia e Filosofia,
a partir dos mesmos parâmetros anteriores, resultou em ro = -0,45,
demonstrando uma correlação negativa e não significante. A correla-
ção entre Psicologiae Biblioteconomiaé positiva,masnãosignificante
(rc = 0,89) indicando que as diferenças e semelhanças no uso dos
vários suportes tendem a ser similares.

A análise de correlação entre Filosofia e Biblioteconomia
aponta para um ro = 0,71, demonstrando positivamente, mas não
correlação significante.

O X20= 9,46 encontrado na Filosofia, contrastado com o

valor crítico (X2c= 5,94, n.g.1= 2) permite concluir que é significante a
opção por artigos de periódicos.

A análise dos dados deixa claro serem as unidades de

Psicologia e Biblioteconomia as que mais produziram e dentro desta
produção o maior número está ligado a artigos científicos publicados
em periódicos. Fica evidente a preocupação nas unidades em fazer
ciência para os veículos comprometidos com a divulgação da ciência
para os pares, porém sem descuidar de levá-Ia ao grande público.
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Ruzza(1990), analisando a produção científica de pesqui-
sadores da EMBRAPA no Estado de São Paulo, constatou que os
pesquisadores publicam predominantemente documentos não con-
vencionais por meios de comunicações apresentados em eventos, e
como documentoformal, o maisescolhidofoi o artigode periódico. Isto
reforça os resultadosde pesquisaem focoquando constata-se que as
Universidades procuram centrar a sua produção em periódicos
(artigos científicos).

A análise da distribuição de artigos por autoria (Tabela 2)
mostraserdominantea práticada autoria isoladanasquatro unidades.
Na PUC-Campinas,o índicede artigosescritos por um só autor atinge
67,3%; seguido por 24,6%, artigos por dois autores. Dos cursos
analisados, é a Biblioteconomiaque praticao exercício de autoria por
mais de um autor e Filosofia reúne todas as suas publicações na
categoria de um só autor.

A análise dos dados chama atenção para a prática da
produção individual ter sido comum às três unidades de ensino,
podendo ser uma função da natureza da área de conhecimento.

Andrade (1992) analisa cientometricamente a Pesquisa
Científica em saúde pública, destacando serem os periódicos o
veículo dedivulgaçãocientíficapreferidoemboramenosdametadedo
grupo estudado produziu de acordo com o conceito de cientista

Translnformação, v.10, n.1, p.12Q-131,janelro/abrll, 1998

Tabela 3 - Cursos por Autoria Distinta

Cursos Número de Autores

F %

Educação 15 7,1

Psicologia 172 82,0

Biblioteconomia 11 5,2

Filosofia 12 5,7

TOTAL 210 100
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produtivo (umtrabalho por ano).Comparando-seos dados da pesqui-
sa realizada com docentes da PUC-Campinas, a Psicologia e

Biblioteconomia superam esse conceito de cientista produtivo.

Medeiros (1986) analisavariáveis que determinam a reali-
zaçãode trabalhoscientíficosdeprofessoresda UFSCcom Mestrado,
Doutoradoe Livre Docênciacuja maioriados docentes produtoresde

ciência tem regime de dedicação exclusiva, com horas dedicadas às
pesquisas. Embora na PUC-Campinas, os docentes não tenham
regime de dedicação exclusiva, a produção em Psicologia e
Biblioteconomia é alta.

Souza (1990) realizou pesquisa exploratória com profes-
sores de Pós-Graduação de Santa Catarina, onde constatou que as
variáveis qualificação acadêmica, o regime de trabalho, o tempo de
serviço e a experiência na pós-graduação são fatores favoráveis à
realização da pesquisa científica, concluindo que os professores que
mais apresentam trabalhos científicos são doutores com regime
integral ou com dedicação exclusiva.

CONCLUSÕES

A transparência dos dados com relação à produção cientí-
fica das quatros unidades de ensino da PUC-Campinasdemonstra a
necessidade de uma análise mais profunda sobre o tipo de produção
e prática da produção dos docentes da referida Universidade. Existe
uma boa média de produção por parte dos professores (1,5 - média
de trabalho por autor por ano).

Com relação à forma e tipo de produção a produção
individual ressalta e os artigos científicos também.

A análise da produção textual dos professores da
PUC-Campinas, a partirde quatro unidadesde ensino, apresenta um
saldo positivo, entretanto, fica evidente a necessidade de um esforço
maior para a prática da produção coletiva.

Transinformação, v. 10, n.1, p.12Q-131,Janelro/abrll, 1998
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Nessetrabalho, nãose analisouvariáveisdo tipo participa-
ção dedocentes em atividades administrativas,definição de linhasde
pesquisa por grupos de docentes, número de docentes, tempo de
dedicação ao ensino; cujos estudos poderiam complementar a per-
cepção sobre a produção científica dessa universidade.
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ABSTRACT

Study the scientific production of four Pontifícia Universi-
dade Católica de Campinas (PUC-Campinas) learning centers
considering typology and authorship. Lecturer's text production is
described, based on publishing catalog and the learning centers are
compared as correlated according to the most emphasized kind. The
Psychological Institute production, followed by the Library School
production is assumed to be the highestones during the period of the
research. In a general sense, the most frequent paper are articles
published in journals.
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